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SÓCIO DA·, CÃSAN
ADUTORA DA

NA,

LAGOA

..

Recebemos: "Carno representante do !'Jornal de Santa
Catarina", rra cidade oe Brusque, tive a oportunidade de ler
areportagem "Água" ern Bom Dia, Domingo, cíe autoria de
Alda Inês Muller. Interessoú-me particularmente, o seguinte
trecho:' "Em 1910, foi ' o primeiro sistema de
água em F lorianópolis. Era captada nos maneiais Ana
," . ,,--

O Avila e córregos da Lagoa. Acontece que eu pleiteio
am igavelmente, junto à, Casan, o acerto financeiro de uma
área de terra, que me consta estar sendo ocupada pela
referida empresa, porém, a localização da referida área está
deixando dúvidas. Mas, liguemos os fatos: herdei' esse
terreno de meus pais, que o receberam em doacão da viúva
de Guilherme Avila ,dos Santos, e cujo translado da es­
.crrtura é o segu-inte: Terreno triâ ngulo, com dez m ii metros
quádrados, situado no lugar Sertão da' Lagoa, fazendo fren-

'

te ao Córrego. fundos em terras de Joaqüim Manoel Silva,
confrontando pelo norte <x>m José AVíla dos Santos e pelo
sul com moradores da Chachoeira. Poderiã a prezada jor­
nalista, cedicar-se a verificar se Ana D'Avila é antecessora
de Guilher rn eAvita dos SéIltOS? Em caso afirmativo não es-

tarda aí uma 'ooa rn'atêr ia para reportagem? -

Na esperança CIe contar com 'sua preciosa colaboração
antecipo meus sinceros agradecimEntos (ass. lrioau Hi-
pólito Teixei ra Brusque).
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"ARTIGOS PARA CONSTRUC;io,
.

. -

\. ' .

BOM E BARATO
OB<OR é a mais modema loja de artigos de construção

em funcionamEnto resta capitaJ. Co rn pouco mais de um

mês de, funcionamento a DEKOR, está se impondo pela
-quatj dacíe do material oferecido e pelos preços e coridf çôes
�resentados. Além da ampla e 'variada linha de tintas e vér-

..

ruzes , vende tam bém filtros e ionizaâorés para água, reves-:"
timentos para- pisos e paredes, perfis e esquedr ias de
alu_mínio para grandeS"'" -enco.men das ou pequenas quant�­
dades.'Em louça sanitária DEKOR trabalha com AeriHnea,' "

que apresenta lavatórios e acessórios 'de acrílico pa ra ba­

n�eiros, aem de ferragens efechaduras aos preços mais 'in­
Criveis.

_ O EKOR funciona a Rua Francisco Toterrtino, 00
Ecíificio Pedro � e a foto ��esenta aapecro parcia!.de suas

amplas 'e confortáveis instalações.
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ADEIf(II Fj1EPRESENTAÇOES
. ,
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Revisões de ar condicionado, troca
pintur« do aparelbo,pu!verizQ{éio

FONE: 22-9317

de �filtro
do aparelho

de ar condicionado , etc...

��uCl,_!;Menino Delis' jSN
,�

,

��� "

(Fundos Hospital de (aridade)
•

'ANTÔNIÓ IMÓVEIS
Rua Santos S�raiva. 621

Fone 44-4668
E�t,reito Fpolis-SC

VENDE-S.E CASAS'
TRINDADE - Rua São Tarnas 00 Aquino. Casa 'de alve­
naria cll suite, 2 quartos, sala, mpa -e-Lozínha 'conjugadas,
oonheiro social, área de serviço e garag�m. Por 450 mil

pode ser financiada.
-

2 - BARREIROS - Rua Moura, Casa de atveriar la ct 1

suite, 2 quartos, living; cozinha, banheiro social, garagem"
dep de em p-egada, área -de servi ço, por 500 m ii, pode ser

fi naneiada.
3 - ESTREtTO - Rua Heitor Blum - Casa de alven-aria
ç/1 s.uite, 3 quartos, sala de estar, mpa-cozinha, banheiro
soeiai, qu a rtos em p. ban hei ro em p. garagem, por ffiO m i I.
4 - ESTREITO ,- Rua Manoel de Oliveira Ramos - Casa
de atveriar ia c/4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro
social, lavanderia, churrasqueria, e garagem. Por 450-... mil.
5 - ESTREITO - Rua Irmão Bonavita. Casa de alvençria
com 3 quartos, sala,' banheiro, cozinha, área de servi.ço,
despensa e garagem. Por 385 mil.

.

TERR8\lOS
1 Excelente terreno no LOTEAMENTO JARD,IM AN­
CHIETA - Trindade: Com 540 m2 por 165 mil.
2- ESTRBTO _' Rua Gilcosta - Terreno com 360 m2 Por
l�mü .

3 - ESTREITO _ Terreno cx>m 300 m2 situado h Rua Trav.
Nossa �enhora do RCEário. Por 100 mil.

/t'

,REGISTRO

RUFAM- .NO NORTE OS

SUCESSAO
'\

TAMBORES DA
Ern bor a as recomendações da autoridade, a sucessão

-tarn rem aflora aTI todos CE escalões. No âmbito estadual
ocorreu o primeiro ribom 00, ao Norte do Estado, com

manifestações em prol do indefectível e teirrroao Nilson
Bender .

Um a churrascada que está sendo, prepareda pa ra
Paulo Bornhausen, dia 6 de se te rrrbro e que já conta com

quase mil participantes, também denuncia novo lançamento,'
cesta vez em plena capita I, centro nervoso da po litica
catarinanse.

Juntem-se a estes cíois os nomes dos que postulamcom
menos espalhafato ros corredores de Brasília OlJ nos di­
retórios do interior e terem os inteirado a 'dúzia de postulan­
tes à cacíeire do Sr. Antônio C arlos Konder Reis.

Antecipando-se a campanhã, Ç1lguém que se assina .J.J.
méndou para o Bdd a charge acima, onde Bender aparece

v com p-istola e .tcrdo .

'

SERViÇOS ,DE TORNO - PLAINÀ _,' ,

FREZA -

PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOS - 'TC.
( SERViÇOS DE PRECISÃO

� ,
,

MECANICAMERITI
Rua Tereza Cristina, 139 (Ao todo

do Expedicionário)
Estreito

CAIXA
ECONI)UICA
FEDERAL
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LEILÃO 'DE JÓiAS

A CAIXA ECONOM1CA FEDERAL Fi lial de

Santa Catarina, comunica aos interessados que
efet uar á

no dia ,25/08/77, LEILAO DE JÓIAS;
relativo aos Contratos de Penhor vencidos até o

LJia' 30,01/77.
Local: AGENCIA CENTRAL Praça XV de
Novem bro, 30.
Horário: 20:00 horas.
Exposi ção: Dias 24 e 25/08/77, no horário das
00:30 à3 16,30 horas.
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BANORTE INAUGURA MINI-AGÊNCiA
..

•
EM FLORIANÓPOLIS

•
..
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'0 Banco Nacional do Norte var Inaugurar em Fl oria­
nápolis, na próxima terça-fei ra, dia 23 do corrente, ma�
uma de suas miniagências, iniciativa destinada a mostrar na

prática, di dat icarn en te , às crianças corn o furrc iorrao sistema
bancário. O coquetel, de lan çam ento da. nova miniagêncra
será realizado es 18�oras, no Clube 12 de Agosto.

Promoção já realizada, com êxito,. em ·Ribeirão Preto,
São Paulo, Gioânia, Goi às , a miniagên_cias tt.mci orraráerrt re

,os das 22 e 26,no Cdégio Catarinense. Setecentas c-rian­
ças, da faixa et ar ia de 10 a 14 anos, participarão da iniciativa
pioneira do BANORTE, fazendo depósí�->s, sacando

.. : cheques, levantando ern or es ti rnos , enfim, -executando
todas as cperações que normalmente são efetuadas por "um
banco- cõrn erci ai .

Além -de aprender a mecânica de funcionam ento do �is­
terna bancário,as crianças ainda rec.ebern uma carfitba com

informacães diversas sobre o mundó bancário, desde a

origem do' dinheiro até as mais sofisticadas operações de
càrnbio dos di es atuais.
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ILHA, CERCADA DENOSSA
,

AGUA POR. TODOS ,OS--'LADOS
D'ef irut ivarri ente, Sã o

Pedro resolveu acabar com o

cartaz do professor Seixas
Neto { reportagem neste

número) e mandou água e

frio durante a sem ana, quan­
do o meteor61ogo anunciava
.o fim do invern o. A i nam is­
tosidade do santo, entretan­

to, fez aflorar mais uma vez

vélhos problemas de esgotos
�uvjais, tanto eni- bairros
<x>mo no centro da cidéd e,
provocando banhos e gjnás­
ti cas incrívei s por parte de
pedestres e motoristas, fa-

�
zendo renascer a história da

senhora recém chegada a Rorianápolis, qJe não entendia/o
.

ffitranho costurn e popular d os pedestres Gumpdmentarem
os que passavam de automóveis, baixando o guarda-chuva .

Até o primEiro dia 00 aguaceiro que ela saiu a pé, tomou um

imenso "caldo" oe barro e água suja e passou, também, a

prestar homenagem aos super- homen::> matoriz�d�,
baixando a sembrinha em mo rtal e respeitosa reve rencra

'aos "horse povv ers", ao bur rrrih o e_ao cavalo propriamente
dito.

..
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MERCADO IMO I�LIÁ
CENTRO '. I tritamente residencial bem próximo a em todas as peças .. Um' edifício com

.

.'. I supermercados, farmácias, área de
. Plav-q rou od , salão de festas. Avenida

,

CONJUNTO _ EDI�ICIO ,PRAÇA XV, I lazer, e tc i.: con.tendo 2 dor�it�rios, Othon Garria D'eça, junto à- Beira Mar

em pleno centro da cidade, contendo 1 living, copa-cozln ha, cíepencí êncta de Norte. .: '.' .

dorrn itório, kit e banheiro. Area de em pregada, á rea de serviço', telefone Ad��lra .

belo ,terreno ':la Praia da

48,00 'mZ , e garagem: Area de 109,25m2. I Arma9�o, com area de 32.240 m2,

"PREÇO - Cr$200.000,OO PRECO - Cr$ 571.000$00. plano, total,,:,ente �rca?o, com en-
,

,

E'DIFI'C'IO SOL'AR DAS ALAMAN.-
,genho de fannha. O'tirrro para pessoas.

EDIFICIO JOANA DE GUSMAO interessadas em resguardar a' cuttura
Em Fino acabame.'7_to, situação pri-

DAS -- N O coração da cída de. e em tradicional.
vil8'!Jiada,ligandoasruasJoãoPinto e le O c e rrt ro co rrrer c re-t Aptos com 1
Antônio Luiz. CONJUNTO com 2 p n

.

.

. PR EÇO,. - Cr$500 .OOQ,OO-
saf3$ totalmente e cerpetedos, Kit e e 2 dormitórios, sala, hall sociàl, ' ,

banheiro'.pom azulejos decorados até
.

o. reco, Jõuça cotoride de luxo e es- vestíbulo. cozinha e banheiro,
'

LAGOA DA CONCEIÇAO:
auedries de alumÍÍ7.io anodizado.· A'rea

�'!I{-, de 63,51m2. lJOandar, Frente para o COQUEIROS: VILLAGE II _ CENTRO INTERNA-

:..,� ':ua:r�:':t�e·ú:::�o de ocesião. Opor- EDIFICIO P�ETER PAM - Localizado na CIONAL DE TURISMO - Loteamento
" �blFICIO RECEM CONSTPUIDO _

Rua Abel Capela, num-dos bairros de alta categoria, 'com magnÍfica vista

'. Apartamento . lo calizado à .Ru a 'mais ��fi�ticados . Apa_�amento. com 3 panorâmica -p.ara a Lagoa dá Con-

.' Francisco Tote rrnrvo Esq. com Co ri- Idorm�on<?s totalm�t�. carpet�dos, c.eic ão e junto ao "Lagoa Iate Clube".

selheiro Mafra. EDIFI.CIO PEDRO J, l send o dois com armanos. embutidos, Lotes em média com 700,00 m2, oncíe

com onrn a localizacão para você living, cíeperrdêricia de empregada. a vegetação tropical está presente e a

des trutar as 'belezas' da 8a.a· SuL- cozinM,' área de serviço, garagen:" praia é fator predominante. Adquira

contendo 2, do rmitódos, living,' sendo. que a ooz io ha .e ban�irp são seu lote e aproveite os bosques para

banheiro e área de serviço. revestidos, com azulejos ate o teto. pic-nics, passeios, etc, e viva em con-

� PALHO,CA-: Area de 138,45 m2. tato com a natu reza sem deixar de
, .

�

ad- PREC,O - Cr$ 570.000. ,00. .

I
desfrutar das, áreas cíe lazer.

Otima oportunidade para voce ......

qUlrir uma grande área .de terra na Otim'a .opção para_ estudantes, I,localidade do Passa Vinte em Pa-
IApartamento próximo a padaria, lan-

lho ça. com a metragem de

17.100,OOm2., .pREÇO Cr$ OFER.....400.000,00 a combinar. .,�
CA�PECHE� �r �.'& � �� ��������������������

'-

Residêncfa de alvenaria, na Estrada
Geral de aoesao a Praia de, Carn- !

peche, com 3 dorm itórios , sendq-1
suíte, lívihg,. copa-cozinha, banheiro
social , garagem acoplada' c/ es-

- critório, barrheir-o. cíeperis.a, área de
serviço e c tturras.q ueira. Area cons­

trujda - 2Bo m2 � Área .Jo terreno -'

.

6.222,OOm2. PREÇO Cr$ I

1.350.00n,00 Condições a -corn-

birrar.
CENTRO:

e iardim cl gramado. Areá do
terreno - 600,00 m2 - Area cbnstruída
- 111,02m2.

PR Eça -- Cr$550.000,OO a com-binar.
T�R RENO - Ex ce lente . área de terra
à 400,00 rn. do,

"

Lagoa late- Clube",
com ótima vis ta.par a o mar, medindo
750,00m2.
PR Eça Cr$1 00.000,00'

Na MANSAO -DE HEIDELBERG
ainda existe um apartam6'1to' para
você, bem

próximo ao mar, perto de cplégio, hos­
pitais, farmácias com I,iving, suite de
casal, ,2 dormitórios, banheiro sõciat,
lavabo, copa-cozinha, área de sf)rviçb

"­

e dependência de' émpregada. Area
construída

-

"94,81 m2 "Local Privile­

giado _'. Av. Orhori Gama D'Eça,
·Apartamento - EDIFICIO JAIME

LINHARES, Rua Vidal Ramos, 58,
proxrrno a intenso 'com_ércio para
amen�ar seu cotidiáno com Ih(ing,,�,
dois dormitórios, banheiro soctal, 'hall,
cozinha, área ·de serviço e d_ependên-.
cia de em pregada. Area c()nstru,ídá,� _,' ,

82 .B4m2
�

PR Eça - Cr$450.000,OO a vista

..MANSAO 100 MONTE. LIBANU:"·
.�

Edifício com apenas 2 aptos 'por 'an­
dar, tendo duas frentes para você,
desfrutar, as belezas natura. que a

Bafa Norte lhe oferece.
Apartarn ento com

terraço, livjng,'" hall, social,' 3 dor­
mitórins, sendo uma Suíte do casal,
banheiro,

.

dependência de' empre­
gada, cozinha' e área de 'servi.ço�

TRiNDADE

Aptos pronta entrega, na Rua Felipe
Schmidt, Ed. BougainvilJea, conten­
do Jivi'ng,' hal! social, área de servico e

banheiro . Aparta rnerrtoe com 1 'e 2
dormitórios. Area de 57,86 m2.
Edificio Florênc ia Costa (Coma­
sa) - Apto 801, em área, central da
cidade com li'ving,. 2 dor-mitórios;
banheiro social, cozinha, dependên-

.

cia de empregada, área de servico e

'garagem. Area de 100,QOm2. PRÉCO
Cr $ 600.000 ,00 a com binar.

'

CASA - Rua Padre Roma, proximo a
colégios, supermercados, clubes, et­
c. Uma ótima opção para você
residir no centro da cidade. Conten­
do 2 dorm itó rios, 2' salas, coz lrma

copa e banheiro social. Area. cons­

truída - 114,00 m2 - Area do terreno �

175,50
'

m2 i PREÇO Cr$
800.000',00 a combinar·

.

APARTAMENTO - �Ja Ferreira Lima
- Edifico Trogilio Mello em 'local' es-

OTtMO' APARTAME"'TO No

ED1FIC io BOUGAIN"�LLEA, ria, par
teJ nobre da cidade, _com excelente

acabamento para o ro nta> en�rega,
contendo 2 dormitórios, livirrq.
coz+nn a. banheiro social c z a z u lejo s:
decorados e área de

EXCELENTE MORADIA EM LOCAL
PROXIMO A' Universidade: Rua
Cô neqo Bernardo ri? 36, com 1 suite
mais 3 dor rn itór io s. sala de jan tar, de
estar; banheiro sc.ciet. cozinha
quarto de estudo, de costura, lavan­
derta, � desRensa mais .1 banheiro e

garagerp. Area de terrerro - 360,68
m2 -, Area construída � 180,00 m2.
PREÇO - Cr$,920.()(X),OO Podendo ser

financiadó.
BLUMENAU

'SOLAR DAS HORTENSIAS Apar­
CASA --; No- mais beto ponto da tamentos em atto gabarito� Ioca-'
Ilha, escolhido para pessoas; que. üz ad o à Rua Mal. Ftoriarro-esq. com
gostam de viver em contato com a Rua EngO Rodolfo Ferraz .. : numa

natureza oaradesfr utar a calma e o- localização nobre .. erri área estri-
ar rnarin bo que só a LAGOA da tamente residencial, onde o ailêrrcio
CONCEIÇAO I poderá lhes propor- proporcionará a você um repouso

cionar,
.

.c o rn 2 dormitórios, sata de agr-adá,vet. Apto com livíng, dois ou

estar; de jaritar. cozinha, banheiro três dorm itórios, terraço, hall, social.
c/azulejos decorado até oteto,lavan- cozinha, dependência de empregada
deria e garagem. Casa toda .murada te área de serviço -. Plant�� no I·oca' ..

chonetes, bares. Cinemas, teatro,
situ�do a Rua Anita Garibaldi. Ed.
Dona Izabel, com vesti,bulo, duas
salas, ban heiro; kit e área de serviço.
.Area. - 68,74 m2
PREÇO - .Cr$300.000,OO

CENTRO:
EDIFICfO_ -SOLAR DE KASTELORI­
ZON - Apartamento pronto para morar

com living-amplo, 4 dormitórios, sendo
uma'suite, cozinha arn pla , dependên­
cia de em pregada, área de serviço,
vaga de garag�rh, a rrnários e rnbu tidos

. LAGOA DA CONCEIÇAO

TEM'OS, PLANTÃO PERMANENTE, INC--,USIVE SÁBADOS
A -Av.OTHO GA A -D'EÇA: N�: 139 f:O, _

E : 22·�37 34
,

.

.

.

. I

�I�� . NA A VIDAL RAMOS N!» 63. _. FONES: '22-3490 e

E DOMI, GOS
-

'22-3245.
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Florianópolis, 21 de a osto de

S_a/omão fiibas,

Nosso Estado e ost a cidade neces­

sitam urgentemEnte -de um Órgão es�

pecializadó da polícia,
�

uma Delegacia
-

de Econom ia- Popular, qu e prenda- ex­
ploradores, fiscàlize os pre cós, afira as

- ... � #

balançqs (ah! as balanças). Que obser-
ve os armazéns que se suprem ',nos

supermercados, :duplicam ou triplicam
os preços e anda lucram nas balanças
viciadas, roubando até 300 gr em

quilo. E o funcinnário pequeno,
- o

operá_rio m ocíesto. que a miséria fez
cairem na roda viva da "compra no,

caderno" nu-rica mas pocíern livrar-se
desses terrtá culos ,

<; Uma delegacia, .sirn , Secretário,
cujos agentes parem defronte a o

"

a r­

mazém", a ulanchonete' 1., .

ca rro com

luzes piscando; um órgão que feche os
-

redutos da exploração e coloque na

porta'aqu�l� aviso que lava a alma-do
povo: Fechado por, 3 dias pela De-­

.

legacia de Econom ia Popular.
O consumidor está precisando ur­

gente, Dr. Salomão, de um se rvrc o

Bérnvindo,
doa esta trincheira povo

Bem - vindo à
.
nossa trincheira,

Secretário Salomãp Ribas Junior, que
na' sem ana_ passada' tornou pública a

disposição-do Goyerno do Esracíorí e
engajar--se na luta em defesa do con-

-

sum ido r. Crei a I;
-Excel ê rici a, qu e o povo

.:_está atento', para essa sua determi-

'nação e nós, que falamos por Ele, não
nos sentimos tão J'david"; à nossa

atiradeira vai juntar-se uma, arma mais

poderosa e· respeitável: a auto ridade

do governo.
--

Mas ,.: não demore, Secretário
Salomão Ribas Junior: com nossas

hostes reforçadas não seremos apenas
"O ,jovem Nilton Beck, com sua inci­

piente Associação de Defesa do Con:­
sum idor, esta cbluna e, este jom aI.

Com' a- adesão de �V. -Excelência vai
ficar mais dincil o ournprirn en to da
arn ea cade déterminada "autoridade",
que teve o desplante de afirm ar que
esta .cohrrta atenta contra, a segurar) ça .

riaciorial

nância migalhas de peixe
gelado e um pouca de água
ctorede«. Durante muitos dias

Asdrubal fez parte de minha

peqtserus troope; dovvn in­

tegrante do ciraúintro onde

adotou a função de palhaç o.
Divertiu-me até a noite que o

exarn ú1ei, desaje itedo , dor­

mindo' sobre os Jadrilh os; até
a tarde een que o vi tornendo

sol, junto - fXJ.(T7 os 'gatos, pin-
/ IDs e cachorros; até, o mo­

mento em quê a-Dúvida per­

gJntou-rne com que direito
'rtt.

. - eu tirara aquela' criatura do
I qrm.éT que aos arnç ums ,No cetor, os-ovos eclodem e Também o ; nome Asdrubal, sei/ largo oceano' de mil
capturadós' deve-se dar, os vermes os matam. Só não que dei ao pinguim tem·. .II "

co, ...' edide
-

-
. perigos para, a �egufançarno prtrnerre rn � 'a -urna explicaria que a" rendi tal lT1 ativo especial.' Sim.ptes- '

dI'" de um cativeiro, pela glória
ase de. ver-rnif_ugo. Vivendo ':�,coisa..

:eJT1 Ernesto 'uChe;-!' .
' mente ele tinhá .ca-ra deAs-' -

'

f;' I
'

. võdeser "e.quete queJem um:
-no. rrto e es portam ovos, de. 'Ghevarar quando o guerri- d-uba/� corno meu pintassilgo pingui-rn darnesrice do "..
parasitas .ern -eet.ed-o laten te. lbeiro era Minístro da .Feee n- tinha cara de .Haroldo, rrtinhe Carregando-o numa

. eh' de Cuba. Surgiriam, co- perereca charno-se Mé!rgariqa sacola para não despertar
notações, rnrrhas explicaç6es e meu cachorro é o Serç êrrto atenção trerisporterrtos As-
talvez não convencessem -as Tainha. Mas, como dizia, drubalpara um POIl to dese rto
oessoas: Para o leitor fica aimentei e tortitiquei As- dda praia. BEijamo-lo em es-

mais fácil: foi Che G hevere .
drubal que já comia da mão,

pedida e com a vista ern-
.. que me enSinou, e pronto. aceitando com notória repug- li'{

•

éeciada reparei ICIgnmas
querendo fugir dos o_lhos
verdes e azuis das oatras

.

duas presenças. Soltamo-lo e

ele jogou-se aos to�mbos"pela
areia, rumo às ondas, direto à

largueza dos horizonte's e os�·

infinítos da iberdade, por on­
re andam meus dois vizinhos

e o menino Amarildo, que
foram pescar co/Vina e o

oceano mrregoLi por artes do

vento Sul.

·1 Asdrubalmergulhou, ven-
(EU' a arrebentação, fez

cabriolas e tornou-se. apenas
um ponto escuro, junto com

outros pinguins que pa reciam ,

esperá-Io._ Andou par lá' e de

tepente virou-se para nós,
. nadando velozmente.

Chegou, pertinIJo, emitiu de

novo seu grito rouco e partiu
de vez para a imensidã_o,
deixando-m'e na dúvida se es­

tava agradecendo, despedin­
do-se ou xingando. Hipóteses
que a última me parece mais

segura. Com toda a hurni/�
eh'de.

Minhas ·.dúvidas sobre

â;""<êÍe�spedi·��a·'· do ·pingu_;$,·'
. '(. ".' ,., �-,'

-

-

.

-

ch"a,m'ado _ Asdrubal.· ..

taque na hierarqu ia estadual. S.e '0

Presi dente Ernesto Geisel afirm a sua

intenção de dialogar com o traba­
Ihador, mostrar-lhe o

�

qu e a� autori­
dades es'tão+azertcío em seu beneficio:­
antecipe-s�, Secretário e S.' Excia ,

'poderá acrescentar que, através do
Go'ver rro elo Estado de Santa Cata rina ,

'o trabalhador _e o povo desta unidade

,da' Pátria estão sendo protejj id oa da

exploração e da ganância, da sorie­

gação de produtos, da cíefraucí ação
nos pesos e "rned icías .

aonde ele possa ir .queixar-se que foi­
roubado e não seja acusado , por isso,-­
de atentar contra, a segurança na­

cional, posto que mas atentam contra­
ela a> CJ.le expforarn o suor e- o sangue
dos desafortunados. Necesaita de um

organism.o que diga aos leiteiros que o

. prazo. de validade do Produto deve ser
impresso em _letras pretas ou ver­

rrrelhas . no saco plástico, e não em

arnaeLo, comofazem, para dificuttar a

identificação. 'Afinal, se o produto
vencido é recolhido e transformado in­
dusrtr ialrn ente,' rendendo m-ais lu cr_o·,
por que usar su bterfúgios, impingir
leite velho para alimenta-r doentes,
vel hos e crian ças ?

Ele nadava sern a desen- e bicar. Depois-adotou aquela
votture dos indivíduos da, sua entrega iparentel pronto para

espécie. Entre u'!7a atida f!. atacar assim .

qJe surgisse
'outre, boiava PÇJra' descanser, oportunidade. A prirneire vez �

ReagIU ii rrrõo qUf! a moça lhe [que lhe abri o bico para

l!stf:!ndléi �rrancando sangue I despeja_r . ,

a/menta quase
dos dedos que queriam pro- neoeesrter uma alavan-

regê-Ió. ",Igual a centenas. de I ca�. r

,

em seguida
outros; à pinguirn Asdrubal .. /:eag�a à, ... presença, da'�

deu à praía ,na Barra da vazllha - tornando a' postura
'Lagoa, apenas chegou" rneis . graciosa de um cãozinho qu.e_

.' traco.,sem forças fX!IriiJ seguir,' eorendeu a sentor .

.

( Cuideri-,

curso da rnigração atávica· do de/e -, preocupou-me a

,

ernpceeridide anuáÍm...,ente .por norteie de um jornal, que os
'

sua raça:
.

Cep rurei-o com W3t�rinários do zoológico de

. bondade 'mfE corn firmeza,. Sapucáia pediarn éDS po-:
imobilizando-lhe a cabeç e pular!3s que. não levassem
onde o bico serrilhado tern pinguins para lá, que eles

força {BTa correr urn peixe ao resistem alguns tempos e

mEio. A princípiO contorceu,-, morrem de' -rrus descorrne-

. ,93, yr.ásnou, tentou armnhar' ado . Tive g8..FJas de tetetcine r;
-

�

!

E a

,carne, �ecretário? E o peixe,. o 'pão, os
hottigranjeiros ? E as form-as de pres­
são dos que alugam casas mediante.
contratos leoninos, co rntoctoa-oe itens
contra o inquilino? Há muito' o que
fazer,

_

Salomão Ribas _ Junior, h6mem
do povo hoje oc up'an cío cargo de des-

-

Tabajara Tajes

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL , , ,

,
�

-
. ,

. ...--
.

-, \
.

.

AVISO \

/

1. A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, torna público, que está aberta a

ebncorrência especia para a alienação do veículo de s�a propriedade, rnodelo Chevrolet,
\1ersã o oconômica, C 14165, ano 1976, cor azu I, placa AA-ffi78, sé rie 0146 FB R 308648.
2. O preço mínimo. estabeiecido pela Caixa é de Cr$ 9).000,00 (�inquenta mi cruzeiros), à

vista, no estado em que se encontra atua Imen te.
3. As propostas deverão ser instruídas com os segui ntes requisitos:

,

3.1. Declaração expressa. de que o licitante aceita o veículo, no estado em que se encontra

no locar, pelo preço proposto;
3-.2. Nom e, endereço e CPF d Q licitante;
3.3, Proposta global, em' algarismos e por extenso;
-3.4. Declaracão inforrnal da renda mensal.
4. As propostas s--erão adm itidas em envelopes fechados, não contando rasuras e assinadas,
devendo serem entregues em mão ou por procuração até ys-- 15:00 (quinze) horas do dia

,31/08/77, à Comissão Permalente de Compras e Contrataç'ões - 3° andar - CEF - Praça XV
de Novemb-o - 30, em Florianópolis, se.

"

5. A Caixa Econômica Fede_ral se reserva a faculdade de· recusar qualquer proposta, sem
qual quer just ifi cat iva. .

'

6. O veículo encontra-se à disposição dos interessados, no Posto Avenida, à Rua Hercilio
Luz - esqUi,na com a rua João Pi'nto, no horário das 8,30 horas à 18,00 horas, diariamEnte.
7. A Com issão PerméTlente de Com p-as e Contrata ções - CPC - prestará aos interessados,
qualquer esclarecimEnto que julgar necessário, à pç. XV de Novembro-30, 3° andar - CEF -

Florianópolis - SC,

•
... -;

> -

. Apresentamos
o personagem que
será o seu-melhor

.'auxil iar ria hora,
de adquirir
mat-eriais

de construção,.
....
Iodos os domingos.

".":' .

ele estará
neste jornal'

a-presentando
-

um�egreçio
para você.

O·seu'nome?
.

SEGRED'NHO HIDREL

COMERCIAL HIDREL LTDI\.
Rua .Jerônimo Coelho. 325 - Fone: 22-0988
Rua Gal. Gaspar Outra. 673 - Fone: 44-2479

Rua Cei. Pedro Demoro. s/n - Fone: ·�-1589

..

. .

,

<
, ..

v.
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FlorianÓDolis. 21 de BQosto de 1977 Bom dia.cbr"lirSl 5

.

,.

VALORIZAÇÃO .

. .

SEGURANÇA
. 'BOM AMBIENTELOCALIZA<;ÃO

.

··MAIS TEMPO '

-

Como você já sabe
o imóvel é o melhor

. negócio. Nos
últimos' dois
anos

-

valorizou 1440/0.
Por isto, ao

comprar' um
apartamento, você .

pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num

bom investimento.

._ Num apartamento Morando
a sua mulher tem num

mais tempo pra tudo, apartarnerrto,
até para você. Ela tem ·você não se sente
mais tempo para sozinho. Vócê tem. os
tricotar aquele suéter -r-,

vizinhos para trocar
tão sonhado, para , bom dia, f�lar do
receber suas amigas, tempo e dovento sul.
para fazer uma

-'

Alé.m disto, você
comidinha sempre pode contar
_
especial e com eles para uma

para esperar carona ou um
o seu maridinho imprevisto qualquer
sempre de' bom 0-5 seus filhos, vão ter
humor Sim, porque com quem brincar
um apartamento é no playground do
simples e prático de edifício e a sua
limpar e para arranjar mulher; com quem
uma boaempregada, conversar Você e
é .sernpre mais fácil. seus vizinhos podem

formar um ambiente
de carnaradaqern,
porque entre vocês
existe uma coisa em .

comum: o lugar
onde moram.

Todos os edifícios, Esta é uma
são construídos em das
terrenos privilegiados. . vantagens'

,

queso um

apartamento tem..
Num apartamento
você fecha a porta e
pronto. Pode viajar a

, _

� negoclos, que sua
mulher fica tranquila.
Pode ir ao cinema,
que seus filhos estão
bem cuidados. Pode
sair de férias com-a
família, que sua casa
está bem gua�dada.

Se você gosta de
morar no centro,
perto de tudo ou se

você prefere
um bairro �

afastado há,

sempre um
apartamento feito
'para você. E, como
esta cidade é i.rrna
ilha, onde você

. ,
.

.estrver esta sempre
perto do mar e da

.

natureza, é só abrir a
janela.

� APIlOVEJn AS.�DOSISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL :I!8MH ) .

( ACAIXAECONOMIcA FEDERAL FINANCIAo 5BJ lMÓIIfEI.ASSOCIAÇÃO. DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS
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6 :Born,dadornirs:> ('Florianópolis, 210e agost:o 'de 1977

Especialistas em� educação, não
aceitam a volta dàs .autes de' cal igrafia,
'que consideram um' tr.eoalho, mecâ­
nico, automático, não criativo e 'es­

tereotipado, ern bora reconheçam', q'ue -

as cr ian ças 00 hoje escrevem mal. A
caligrafiat' ruim é, .atr'ibufcta por alguns
educadores ao fato de se eSc.rever

, ,

, cada' vez menos'. A prop ás ito diz a

, 10gopeÇJi sta Regina Morizot:
- Até 'as provas do primário são,

, rnirnioqrafacías , no mesmo estilo "dós
vestibulares, e 'as criancas não fàzem

,

mas, 'do que rn'aroar cruzirrfras .
"

.

Regina, entende que o' problema,
'

,não está no f'ato de' aIetra ser feia, mal, .

"

oeaerrhacía r ,', ,

..

,,', ,�',
"

.

' I
,

- Se a escrita �tiver'leg'ivel, nãohã ,Io que reparar. O que deve ser visto, e ,

'corrigido é o distúrbio que está por�'
't'rãs da alteração da letra, causando a

t

sua�l�i�lli:��;bio 8á-se o nome de
. As .possíveis- causas

,disgrafià, problema que pode estar in-' I da r�-- a' ca II-9 rafl�a'
\,

.firn arn errte. ligado a disfunções mo- I _. ,I 1
.

': ,.' ,

,

'

'

, toras, sens ór io-jaercopt iv.as e ain da '1
'emocionais�

I
cam inho da linha. Não im porta que a I

t
Já I a de�órtografia, 'que é a con-

Segundo, Regina Arriara}; logo-. criança .teriha uma letra' pequena ou fusão de foriern es próximos (troca do
,

pedista, as aulas de caligrafia, rig idas 'I
� grande, para a esquerda ou para a ,p pelo b, ou o c pelo g, etc.) e erros or-

'como·eram 'dadas antigamente, não olrerta, Oe�sé'nci.?1 é que qualquer tipo tográficos, i ndeperide da pre para ção
tern mais sentido com 'a criação' dos .de letra seja leglvel. escolar e ocorre em consequência de
,cursos,maternais� pe rlodo em ,que a -, A disgrafia', -: cori tiriua . à logo- diftcutdacíe das próprias crian cas'.
,cr-iança desenvQive toda .a. parte, de ,pedista , que É; a dificuldade' no

'

,O trabalho do psicólogo com cria n-
'motrjcidade" de coordenaçâo viao- movimento da -letra, a letra incoor-

, ças e adolescentes que têm problemas
motora: -- 'dena'da, a ,quebra das ,letras numa de grafia éo de prirn eirarneri te enten-

-:... As crfan ças que são bem orien- 'palavra, traçados irr�ulaes ou rnuito dê':"las de maneira geral,' obServando
-tacras neste período de' pré-alfabe- 'rígidos, excessstvarn errte 'leves 9U len-' todas, as, [pressões a' en sledacíes 'que
uzacão., chegam ao' _Qr-imâri,o ) coma, tos, m ostra uma dlficutcíacfe q ue pode recebem -ern seu an biente doméstico
maturidadê neurológi,�' n�essária à, ,ter-'aparecido na escola, resu ltarrte de e escotar ,e que' podem' irtftu errcia r na
percejrç'ão dó grafísm<{{letras). Se não 'uma falha na orientação el ou uma grafia'� O inverscr, a falta de habilidade'
'há 'por outro lado,' um irrteresse da es- 'dificuldade espe'cffica da crianca. A' real pa-ra escrever cor retem errte, pode
cola e da' 'profesaora em orientar ,as' 'disgrafia 'tem rnurtas causas �e SÓ. tam bérn provocar' problemas de irr-:
crianças nesse 'desenvolvimento 'através de. exames, neuro-pediátricos
.global; elas provavelmente vão -poclern os det�tá-Ias. Se a criànça
apresentar cíificulcíad es nas salas de .tiver uma deficiência de, equilíbrio

.

alfabétização. A catigrafia, como era ,geral, uma má noção espaço-tem-
colpcada, 'de forma rigidt�, não furi- '; poral ;. -pr-obl ern as de visão, de' late­
'ciona mas. Existe, porém" todo um �ralida'de cruzacía , fatta de rnerriórla ,

J'movimento 'c!ás'sico' da letra, sempre 'sinestésica (memória eh movimento),
'da esquerda para a direita, com tra -

' provavelmente apresentará problemas _.

,'çados segu_rose ordenados_seguindo o .de 'grafia3

,

bérn . dificuldades' viso-r'noto rae , de
coorderie cão. Escrever é uma haoi­
licíacte , uma arte' que exige um au:­
tocontrole e uma orqarriza ção de ,pen-
_samento., Hoje, a, maioria das escolas
não respeita' o desenvolvim ento nor­
mal da 'criança. EXiste uma pressa em

.

se alfabetizar, deixando-sé . de lado
urna série de at ivi dacíees q ue" tem por
função o' cíe-serrvol virrrerrto globar da .

. criança. Muitas �,crianças .qu e a terr­
-dern osjaqul não preci sar iarn de nossa

ajuda se tivessem tido uma orié·ntacão
'

adequada na escola'. A tualrn ente' as
crianças lêem menos e: escrevem

menos. Rcam na frente da televisão
.

recebencío urria quantidade' de infor­
mações _ prontas. e fragm errta das.
.Terrioa percebido que' as criancas b rin -

.carri de representar, ou met'hor, de
repetir o que viram, na tefevisão , E esaa

.brincadeir.a, não é feita, de, forma'
criativa. Não exercitando a linguagem,
essas cri en cas não vão desenvolver os

,

pensam entos e, logo,' a escritá vai ser
prejudicada. As .at ivtdactes lúdicas)' de
.arrt iqe rn errte, com o bordar, pregar
ptegos,� recortar, jogar: peteca, por

.

exem'plo, desenvolvi,am a' motricidade
fina C:ras çriéTlças. Essas ,atividàdes, �e
não forem dadas nas escolas, deve-'
riam ser estimuradas pelas mães, .pois
ajucíarn no d�senvolvimento'da crian­
ça que Vai alfabetizar.

- A correção da disgrafia através da
reecíuoaçãoy .oorictui Regina Morizot -

deverá levar' 'em oorrta
.
a , desorga ni­

zação geral e ,agir sobre ela para
.,melhor modificar o cíi st ürbio gt,áfico'. É
nec�ssári9 hi erarqu izar os sintomas, .

-vísarido o corrj unto no qual estão in-_
'cluidos, edapt àncíolfriétodoee técnicas
aos diferentes tipos de disg rafia e

criando condições- que' favoreçam a

evol uç ão 'da escrita.
Regtna" Amaral, lembra qUe o

problema da, disgrafia e da desorto­
grafia 'não é exclusivo "das cria rrças.
.Joverie e adultos COIn, problemas
'semelhantes podern ser reeducados

'·�través.\ da logopedi a. '"

......

segurança .riaa crtan cas .
.

Miriatn 'de� Oliveira Lima e Maria
.
Lúcia Seidl 'de' Moura, psicó loqae do

. Centro de, Psicologia e N�uropsi­
qui at fia 'Infantil,' expti carn como vêem
esse problema dá 'disgrafia:

- 'Normalmente, as crianças com'

probt em as de grafia, apresentam tam-

\ .

" ,

BOLÃO Data 27 ., 28/08/77

·leste 362
Data 10',',21188177,
Teste' 351· ,',

,

- .-
.

,Nome "J/'L 2.'0

Cartão I .• _- ...o_� _:
, caiuo •.-

. ___,.. _...

"·L \l1\Jt A
.

PI G y,-Elg.É.150' Nilzo, da
Icom tudo,. '

Ilha, está Nome -----------�---�---__�_�,__� _

....
.

•

... f_ �

•

•

enrlcarpararUN I O't�.. J -g5 / 30� A
-. .

Endereço __�� �_�_�__-,---_"...=.-_��__Endereço E,>"s. Ve Sr

Nilzo Lima Figue�redo, da Rua' Esteves Júnior,
85/4304 A é o leitor em c'ima de cujo palpite o. Bdd

apostou duzentos e setenta cruzei ros( _três triplos e

dOIS duplos, para o teste 351. 'Nilzo, gastou, seu
primeiro triplo no Vasco x 'Botafogo e o seguinte
nos _insondáveis Desportiva x Rio Branco, do Es­

pírito Sànto� nos' conhecidos e vizinhos Attético x

Coritiba, aplicou a últim'a opção.
Os duplos ele 'utilizou em jogos jpaulista�4'ma­

cando vitória ou em pate" do Palmeiras contra o
r, modesto Botafogo e idêntico resultado pa ra o São
,Paulo no confronto cor:n o. Coríntians.

Para ,o teste 352, cujo cartão estamos publican­
do, .#Ia cni,sa vai ser de, sair' fumacinha". ComeÇa
com �m Fla-F lu' e desce, até o jogo seis, com par­
t.idas entre cariocas'; s6

_

int�rrom pendo a série na

i.ncógnita número 7: Fig_ueirense ou Comerciário­
As demais/disputas, envolvendo times do Piauí,
Bahia, Ceará, Bras(lia, Éspírito Santo e Goiás dão·
bem a idéia do que sofrerão os apostadores' ha-
bituados a jogar na < lógica e indicam unia autêntica
tr"odada para-mulheres daquelas que vão ,ao campo,
olham os disputantes e perguntam que é a bola'.
Em todo éaso, como o jogo ê jogo,' se,gundo o

,AcaCio,marque seu cartao'e deposite'-o na urna es­

pecial, em_ nossa redação,; ,"'.

... . ,�. .

.:;'

H,O de apostas·_� X 2.50 = Cr$ � _

-1
2 •
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COlIJO é importante.
poder ent[evistár. gente!
que tem, coisas sérias I

.

bonitas e equilibradas
para cíizer . A entrevista
que fiz' com N EYDE
COSTA domingo. pas­
sado motivou uma quan­
tidade enorme de pes­
soas. Os elogios _ que
recebi por tê-Ia entrevis-

(

tado, naturalmente não
posso aceit$-Ios. Todo
o mérito do trabalho
deve-se excl usivamente
a ·eI a.

Bomdiadomirw Florianópolis# 21 de agosto de 1977
.

! . Associacão Encarnacion
, . .

Bl9ya - C�hica Pinel - de
Porto Alegre, está em

Rorian óool is. EJe está
com consultório em

Co'Queiros e isto significa
dizer que muitá gente vai

. ter oportunidade,' de
resolver uma ser-ie de

profilern es reí.acioriad o-s

com a cuca.' Pedro é sen-'
.

siVel, inteligente e 0"1-

ter ioso .', ,E po r este

·motivo, uBom Dia, Gen­
te" sente, muita satis­

fação em ser a .primeira
coluna da imprensa
catarinense a dar esta in-

forrrração,

••

seu sorriso.' Se algum dia
pararmes para �falat, é

. possível que usen:l os as

palavras do mundo.' E,
elas não são boas, você
sabe.

Eva Wilrná,ICarlos ZéI"a e o colunista. Oittest: toi feito no; i
i gabinete de'Darcy 'Lopes, diretor presidente da TV Cultura'_ I'
i �Apenas t para rearstrer o encontro eh, amigos.

.,
1

I

ROGÉRIO CAR-I Continua nas bancas
VALHO DA ROSA e 10 número de segunda
ROGÉRIO

'

BARBOSA I
aniversário da revista

CABRAL. Advogados. , HOMEM, que traz como

Dois' bons amigos que",! brinde, alán de excelen­
estão colaborando I tes matérias., urn. calen-
com Igo para a elébo� ,: .cíário corn-. 'mulheres
raçãoxíe repo'rtagens es- i belíssimas, brasileiras e'
pecias. Os dois, pela in-! norte- ameriçan·as.·
teligência e cultura, têm' Falanq,o na ,revista
muito a dizer. O primeiro, i HOMEM, a coluna- está
'tambéITI ·talentoso 're- I pensandó ern trazer a

datar de propaganda, é o' FIar iaI') ópol is alguns, dos
entrevistado numa seus principais repór­
matéria onde se fala a teres, redatores, fotó­
respeito de violência nos I grafos e ilustradores
seriados

.,

policiais da (ót irn os .. pôr sirral). TVdo,
·televisão. para um enéontro com a

_ ? '.�" _ .�!'
imprensa local; sooie-.-

GER$ON NEVES, um dade 'e "leitores ....,Os
dos bons pianistas de detalhes dã promoção já
Florianópolis e que faz começaram a ser," ela-
,parte da' assessoria da bor-aclos. e possivermente! '

presidência do Tribunal no pr óxirnódorn ingo ào u
de Justiça do Estado de os detalhes �,niciàis �

Sarit a Catarina, é àma
p-essoa ,que tem .livre
trânsito na sociedade
catarinense e que, pela s
suas _ qualidades de ex­

celente ser hu_mano, é
um

_

dos· nomes que
frequerrtem ente esté!r_é!_

em dest.aque aqui
coluna.

.'I"

Psiquiatra. PEDRO
da COSTA:, - SOARES,'
que foi .mêdiéo residente
do' Curso de 'Especia-!Iliza cão 'em ,Ctn ica "

Psiquiátrica rnarrticío peta: I

EN CO'J\lTR.O �

Olhamo-nos e ele
sorr·i. E continua andan-

.'Çjo; para rrão quebrar -,à
mag,ia 'que cetebrarnos
todos os dias com um

acordo silencioso.
E, );nelhor, menino,'

que, os.Jnossos 'encontros
oorrtirurérn assim. Sem
pa.lavras. E' quase sem

gestos. Apenas com -Q

Se isso" acontecer;
deixerern os 'de .ser

mágicos. E' esquece-

:;a; que soma; cri�n-J_
Passa, menino, e

celebra ',com igo' nessas

n.anh ãs e tardes -o nosso

acordo. si tencioso. É· o
que nos oornpe te.

.

-

/,

..;j
\

/

-',
7tf?�r,;,.. ·\1
r

� . 7(., �,"
.� ,

Ilustração: Albertina Pmres

� ...

,

Vicente Jrnpa/éa Neto;_:,_

De navegantes e espelhos?
\

'

... -

Haviam as 10las da farnOia, haviarn' haviam milagres., virgens e rnotocictis­
pessoas fatais e 'estreladas, hevierr: es-: tas. Havian cevetos de briga,' canários·
culrures, escrituras, rorrures . Hevlern de corrida e uns bodes velhos feden­

grinaldas, gilirlandas; caracóis' de car- dd, Haviam' arbustos, co tres e figas;
nes e sons do rner . Haviarn beatos, haviarn mensalidades. Eno entanto, o
.rurviern reorgan/zaçoes, ooetises: homem no espelho 'chorava·. O'hornern
/haviam rnulheres que molhavam a cfe .cerniset:e e short de brirn chorava,
sobrancelha corn a ponta da IfnguaL' verido seu reflexo no espeltto . Espelhg.
haviam curvas, chaveiros e c..havecos. ' Havia' de tudo para a. felicidade visitar

-- Haviam pessoas engolindo o caroço. ! equeto .rioite, í i!0isl era-noite de festa.
- Haviam curras, caras, 6dios naquela I Mas' na louca noite tarnbém havia urn

Iouce e muito louca noite de festa. I espelhó. Mostrando a decadência, ,a
r Havia de tudo, rnas' a paz ,dÇJ anjo i vettuce, e quanta coisa perdida, quantà
.. caído não foi perturbada. Havia de da coisa esquecida, quanto prazer' na
tudo. Haviam -sinais de bronze nos ares saudade' daquele rosto refletido. E o�
da catedral, haviarn assessorias. i homenichorava. Haviarn acontecido
Haviam capturas" nas coisas rriarà-, velhices nas pessoas que (estavam a

".
. vilhosas daquela noite, encantada.: festa noturna ... Havia acontecido o

Haviam narnoradínhos n.os'porões es- medo entre OS reflexos ... Havia a-con­
-

curas, haVIam miguinhos néf_s sacadas,
. tecido um espelhó de vidro barato.

INDICADOR PROFISS,ION_AL.1••

(Pequenos Corrser-tos no Lar)'
ELETR tCl'STAS:'Êtanilto Peres da ,Sil-' 'PEDR EIRO -CARPINTEIR O: Rua Ed-"

veira -_ Rua Araci V.az:Callado, 45 _.
"

son Areas, 16 _. Trindade - fone
Bairro de Fátima _ Estreito. Paulo; 33-' 1253 (r::ecados).
Faust ino - Rua Trorrrpovv ski , 62" - SERViÇOS DE CALHAS EM G'ERAL:
fone 22-' 6654.

'''' ,.

Julio José M. Baixo - Bairro Bela Vis­
ENCANADORES: João José da SilvaI' ta, quadra 42,"lote 01 '_o Berre.roa-
- Rua Elesbão 'Pinto da Luz, 132 -

� DESPACHANTE DE TRANSJrO:
fone 44-473-7. Boane;rges, Fagundes', Waldir Julio Arizarre llo -, _R"ua CeI.
- Rúá Abelardo,Luz,271 _' fone44-;, Pedro Demoro, 1910 -' fone44--4B90
4632 - Est relro. '._/ - Estreito.

.;

ENCANADORES' - ELETRICISTAS:: CONSERTO:S DE SOMBRINHAS E

Ivo Abrom ovics - Firsal do Córrego
� GUARDA'-CHUVAS:, Valrnor Ataid e

Grande- Morro da Cruz. Hélio' Machado '- Rua Ivo esq. G/Cons�­
Rodrigues Avilta.- -forre 22-' ·8960 -- jlheiro .Mafr.ª._�. Limpeza ge R�erva' '.
Nesta.

'.,

-tórios .de _Agua:_}' Lirn�dora .

Sul L tda '

ELETR'tCISTA DE MANUTENÇÃO E \ - fl�a �el ,Ca�el_�, 430_ - fone'44.

REPAROS:' . Saturnino de. Oliveira '-4604 - 'Coqueiros. '

Neves - - Rua' Adrelino Natividade' da
Costa, 130 _ Estreito ':"fone 44-3893. : l:AVACAO/! DE TAPETES: Rua' Con­
PEDREIRO: Joanim José de Araújo :'Selheiro' Mafra, 1-52 '- fone 22-6322

\ Rua Veréador B'at ista Pereira,' 224 _' i:"� Centro. ,

Estreito.. I TÉCNICO DE MAQUINAS DE FAZER

LAVAGEM DE CORTINAS Dona; TRICO: Rubens Schmidt" fones 22-'

Silvia -. Cons, Mafra, 103 - '-'-fone" 3451 e 22-,6557.
22-653R.

_

"

;,' CONSERTOS DE AR C0NDICIO­
MARCINEIRO: 'Alcebiades Silochi -

!
NADO: Ademi Representações - Rua

Rua Tupinambá, 16�4 '-- Estreito. Ar� I,Menino Deus; fone 22-9317 ,-' Cen-

mários embutidos. ;. ti-O.

J

, .1;'" •

. i_; '" ',:,.-<:-J
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IIMÓVEL, _

oMELHOR
NEGOCIO

.

-·0EdificioElGreco
LOCALIZAÇÃO
-O ED. EL G REGO está sendo construido em

zona n-obre da cidade: fr.entes para a Avenida
Baia Norte e Rua Frei Caneca Excelentes condi­
cões de ilurninacão e ventilacão.
, , ,

;: -" .

�
-

�- :

"D"'�TALH ES
.... -_

o rnais importante: Apenas 1 apartamento po-r
an.dar.·

_

Telefo-ne na portaria .

-

Porteiro eletronico
Cent-ral de gás ::-.
Persianas da PVC .,_

,..

Azulejos decorados até o teto
"-

Pisos de mármore nos banhei ros
Carpet ríe nylon 4mm

,

Sistema preventivo co ntra incêndio
.�,

�....

- _ ,

�- '

DEPENDENCIAS

Hall social, lavabo, escr itór io. living, 'sacada, sala
íntima sala de jantar, suite de casal com banhei­
ro H closed. 3 quartos, dois 'banheiros sociais,
-'cozinha, área de serviço, dependências comple­
tas de empregada e garagem.

FI NANCIAMENT_O GARANTI DO
Caixa Economica Fe-deral

o CdNFORTO QUE FAZ A DIFERENÇ�

:�! PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 14
�' .,-�-;: -;rELEFONES: 22-176&- ramal 42

F :- .!:ç�J"o" 'te
- r � � --\

.::. ;_ c-:» )',
� �;,,:',:�,",,22-4340�. <_ ���,_ ";��.

,_ ,.�,
r

22-Q053
-, _, �.-

;

- _",.
:.;_: -,
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li, na nossa frente, dentro de nos'sas ca­

sas, em cores ou em'preto e branco, umas

tant�s polegadas de tela (e outrastantas
prestações no fim do mês), a televisão

.

faz desfilar o seu mundo,
feito de super heróis e de cientistas loucos dispos-
tos a' tudo para dominar o mundo, de mocinhos e

.

vilões, dos amores do bom moço e da cândida
mocinha" de dom ingos alegres em companhia _

do

sorriden�e sr. Si_�\tio S a-ltc;>s, de shows da "vid a
(fantásticos), de, violência, muita violência, de
com erci ai s , f)1 uitos com er eí ai s ,

Muitos _pais estão seguros de que esse mundo
. caótico de amores iricorn preendidos misturados,
cornj utas en�re agentes da lei e criminosos e com

alúncios que convidam a suprema maravilha do
nosso tempo' - oorri prar e consumr -_ não os

afeta em sua integridade psíquica, pois 'eles seriam
capazes de di scerni r, separa r, escotber; de exercer,'r

errfirri , ó juízo crít ico que Ih_es perrn ite a' oondição
,

,

de adultos. Esses pais: teriam, n urna palavra, liber-'
dade para for rn ui ar seus práp rios juízos, a ponto de­
não se deixar influenciar pela .parafernália ger�1 da
TV -. Liberdade" incll!Si�, para apertar o boião de

desligar, ,a qualquer tem po.
.De adultos teriam, portanto, ao menos em tese,

defesas e discerni�ento para reag'i; diante das in­
vestidas desse mar,avilhoso - e aq mesmo tempo

-

.' " .

-

.

perigqsof -m eio de co'municação., Maa.; e os

fi.lhos, as crianças! Teriam recursos para resis tir a

:truculência dos supér heróis, às grandes mos­

tragens 00 delinQuêncià à ideologia do consum ismo?
,Elas poder iarn apor-se à imposição de valores cul­
turais, importados, como os hábitos -do modo
americano de' V1ida; a valorização do dinheiro, o

cul to da mer-itocracia, de: que são fartos os

"ino�e�tes'" desenhos anirriacíos, produzidos em

'r linha industrial nos Estados Unidos?_""
-

- �

,-_._ �� As respostas para essa e- outras questões per-
, -.. !Is -

'_

e tmerrt'es ainda não'foram dadas. Sendo a televisão
um hábito rel at ivarn errrê recerrte, os seus efeitos
continuam' ainda pouco. co nhecidosJ'e os estudos"

,

- 4

até' agora realizàdos são contraditórios em suas-

conclusões

DO INOCENTE DESENHO AO POlJCIAL

VIOLENTO ELAS ASSISTEM TUDO

A

O' que se sabe' hoje, contudo, é bastante para

i'1quiéta. A começar pelo fato de que as crianças
br�ileiras em idade. escolar passam menos tempo
na escola ,do que na fren� de aparelhos de TV.
Durante mais ou menos 6 horas diárias, a criança
brasileira dos, centros urbanos '�fica exposta às
emissões çfo vídeo, praticamente _�em nenhum

controle dos pais, e' entregue inteJramente à In­

fluênci a e ao domín io da tel evisão.
"Elas as�istem tudo, desenhos ...

- novelas,: as

séries de- pol iciais enlatados", conta a professora
Maria Beatriz Kruger Vieira, responsável pelo setor

'pré-escolar do Colég'io, Coração, de Jesus (570
alunos). A' crianca estaria assistindo tanto a

program ação vespertina, q�e fhe é basicarrralte

destinada, como estaria entrando ·noite a dentro à
frente dos �parelhos de TV, sozihhas, em com­

panhia de babás, ou dos pais.
O maSsacre a que se su bmetida a cr--iança,

'oopois de algumas horas e imagens de violência,

..

,:, ,. t.:, .•�
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Babã� ele
'\

.
.

,ca.
•

•

de- romances piegas, de trapalhadas de trapalhões
nacionais e de patetas enlatados, reverte depois.-

nas muitas oe rrae possíveis de se presenciar nos'

pc(tios escolares.
.

I'Predominam as brin cací eirae de saltos e lutas,
in urtas .detas até -perigosas", relat a a prof�Ssota
Siane Lui-za Silva, da Recreacão Pré-Escolar do

-
..<. '

SESC do Estreito: "e nessas brincadeiras évisível a
,intenção de imitar os heróis da TV", corn pí eta ela.

� a professora Maria Beatriz, do Coraçêo de

.Jescrs que explica: lia iJT1aginação infantil é esti­

rriutada em função da agressiviaade desses h,erói�,
em quem as crian ças se projetam. É natura ,'-pois,
'que elas sejam agressivas na maioria das �as brin­
cadeiras livres .. Saltos, pulos, correrias .. agressões,

�- - � ..-'

tudo se faz sob o ctara referên'cia do que viram on-

c� tem na TV".

.

As oovefas não são rn erros populares, entre as

crianças, do que desenhos animados- ou ficções
corno a Mui her Maravilha orí Ciborg. Entre .as rnei s

apreciadas pêlo público infantil estão IICind,erela"_
e "Éfamos 'Seis". liAs cri�nças, pequenas ainda,'
são capazes de contar capítulo� inteiros, e de en­

tender perfeitarn ente a trama e conhecer cada per:­

sonagem", constatou a professora Siane'.

",,'
ANUNCiaS PARA CRIANÇA:

PESCAR, NUM BARRIL

C cm o· não poderia deixar de ser, é profunda a

i nfluência dos <x>in er-,ciais da TV, sob re os hábitos e

o com J:X)rtam ento da criançà. ·.Néi verdade,' os
comerciais infantiS são cuidadosamente imagi­
nados para reduzir ao máximo o-conteúdo aJltural
e muSicai, sobrando apenas a mensagem, direta,
incisiva, com o nome e qualidades do,produto. Os
anúncios são testados antes, 'por platéias infantis'

, cobai as, � aparerhos sofisticad?s r:n edem cada

�sto, palavra ou olhar de .prazer_ 'ou indeferença.
.

Diante de anúncios preparados com tal I rigor
'

técnico, e através das mais avariçaaas práticqs de

persuasão, as crianças cedem submissamente aos

25.000 comer-éiais que assistem cada ano. O' que

justificaria esse incisivo .depoi·mento de um psi­
cólogo am.er-icano, Joan C�nz Cooney: IIvender

para crianças através da TV é como' pescar num
.

oorrit: grotescam ente de.sonesto".
O atual maior sucesso de vendas entre as

crianças, ao menos o que pode ser observado no

nível das escolas, pertence a dois
-

produtos si­

mirares, Pepsi e Coca-Cola, por s'nal até proibidos
em outrÇls países. As tam pinhas�com perSonagens
de Wai t Disney (Coca) e do mundo do ci rco (Pepsi) 1
são xjisputadfssimas entre as crianças. As c,ria-lças
fazem questão absoluta da� -;tampinhas, mesmo

que' depois deixem o refrigerante pela metade.

",'

....
-­
"

\.
j ,

faz"'.
(Uma

��Televisão a gentediz· eé 'como a

-

-,

Reportagem" de. Nelson WEDEKIN .. Ilustração de Jayro' SCHMIDT
/
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crcança brasileira)

A TV DIT'A O_RDENS E NAO
ADMITE RtPUCAS

T-odas as evidências mostram que. a criança é

.scrrn.et icía a uma violentação psiquica,todos os dias
, através da televtsão , Muitos estudiosos alinham in­

dicações precisas de que elà atua de
_

forma ne'­

gativa sobre, o frágil psiquismo infantil,' pois fre-'

quenternente a TV se transforma numa q:>ção de'

lazer única, o que é condenado pela psic6loga e

professóra da UFSC, .Vera Lúcia Rocha.c

,
�

Assistindo passivamente os programas - a lV

dita ordens e estím ulos sem aceitar réi>1 icas ou

diálogo _ as crianças são _prejudicadas no seü

potencial criador, ou então, r têrn=sua 'criatividade'
orientada para atitudes que variam entre

a apatia e, mais com um ente, a' agressiVidade.
Não é menos verdadetro. como leml:ra Maria

Beat riz . K.- Vieira, que a TV é um obstáculo ao

poder de" concent ração -infanti I, prirrcipalmente

para a leitura, como consequência nefasta para a

futura linguQgem escrita, éujas malifestações al­

cançam até a universidade.

BARRBRA ENTRE PAIS E-FILHOS.

- A televisão, ,contudo, não é ape."':dS limitadora
das atividades psíquicas da, 'criança, pois para os

ad,ultos I'é uma tranquilidade ver os filhos quietos
diante _de um apa�elho", como assinala a pro.fes.­
sora Maria Beatriz. E aí se local�zaria, talvez,- um
sub-produto das mazelas da televisão, qU,e não es:...

taia na_ JV em si, mas na atitude dos pafs .otque
deveriam acom panhar os filhos, serisibilizan'do-o�
contra a violência, a�xiliando-os na compreensão
do que el a está vendo"" como, que Vera ,Lúcia
R�ha ... ou mesmo orientando as crianças para­
uma sele'ção mais criteriosa dos -programas, na

q:>inião da professora Slane L ..Silva.
-

No nível da faml'ia, a televisão é um fator de

distanciamento de pais e filhos, pois o tem (D que
todos perma-1ecem defronta o vídeo I é tempo'
roubado ao convívio a.o diálogo, ao procesSo de in­

teração fam iiar.
O diálogo, a' atenção e, os cuidados c0rt:l os

filhos, ,ficam para 'os intenlalos de anúncios, que
são interrom pdos no 'instante mesmo do clique de

cham aci'a" que' todas as estações têm para mªrcar
o reinício da programação. E até mesmo para ess�s
breves e entrecortádos instantes a televisão tel'!'
'uma resposta com�titiva, pois com-6 observaram
as psicólogas Vera Lucia Rocha e Emiiana M. _S.
Cardoso da Silva, chefe do' ·Departamento de.

Psicologia da U FS'C� o som dos comerciais é maIS
.

alto db que o da. programação' normál.
AL'GUNS PONTOS A FAVOR OATV

(

Nem tudo é rn_iséria, tod avia,' nas relações entre

.

,...

,/

atei evisão 'e seus pequenos telespectadores. A---­

professora Emiiana M. S, Cardoso da Silva, por
exem po, vê na 'televisão", um extràordinário meio

de corn uru cação, que nãó é possivel ignorar, ne�
se 'Ihe voltar- os olhos:' IIA' 'imagem é comprova­
damente um fator de aceleração rrierrtat.s Os seus

estim uos são poderosos" e, bem conduzida, pode
prooorcionar a criança momentos de lazer sad-io '­

como nos docum'entâr.os de ·vida animal - e mais

do que isso, um volume de in,fOf'm'açqes. que,
nenhum veiculo moderno pode oferecer", ar�

r

gumenta ela."
Para Siane L. Silva, a TV. ajuda a desenvolve'r:

na criança o serrttdo de sociabilidade, terrdo por­
tanto uma furrção desinibidora.- E Vera Lucia

Rocha recorda "que para muitas crianças confi-
. nadas em apartam 61t05 nos grandes centros ur­

banos a televisão se torna uma janela para o rn un­

do exterior, Ildesde que não se trensforme na clás­

.sica figura da baba eletrônica e em fonte única de <,

·Iazer". '

_

CONSUMIR, UM ATO DEAMOf!
�'

SEGUNDOATV
De fato, na grande novela da televisão bra­

sileira, ela não pode ser oorrskferacía a grande cul­

pada, o único bode expiatório. Afinal, a televisão é

apenas uma máquina, rnanjp ulacía pelos homens, e
'

. a servi co de interesses que agem por trás de cada

inlage� dos i_nocentes quad,rhlhos' arurn.edos aos

enlatàdos do I'seu horário de ação".
A'tel.evisão é, em coosequência"um mero irrs­

trurn ento de interesses que envolvem milhões de

dólares _ e de cruzeiros ==

,
. que conduzem as

frágeí 5 e indefesas criariças a cortsurne o�, pel o
menos a influenciar os. pais a consumir;. ':om�o''''es-

/

ses interesses são de grande a léance, eles desejam
e, iguàlmente �ue o, 'grande público inferrtü se pre­
"' para para urna venturosa carretra de consumir, eles
mesmo ,no futuro, qU,_ando ..forem aduttos.

. Consumir: (corn prar e dar) é amar os filho� .. é o

que 'nos imppgem a todo instante os corneroiais
de televisãó: Dê a seu filho o- último brinquedo
'eletrônico ou -a boneca da moda, pois assim estará
dando e receberido amor. Poupe, porque nada é

tão sublim'e quanto pensar 'no futuro dos filhos.
Com p:-e o último modelo de automóvel, e leve seus

,filhos para pescarias inesquecíveis. Para a televisão
-

e oS intereSses que a manipulam, compfar é um

ato'de amor. "&

Assiste razão, pois, ao renomado professor
Lauro de Oliveira Lima, que no recente I Simpósio
NaCional sobre a Televisão e à Cr'iança, _declarou:
'Idiscutir televisão é uma diversão encomendada

para não 93 discutirem problemas verdadeiros", ou
à professora' Maria Helena Souza Patto, no mesmo

Simpósio: I'acho enganosa e d_ifícil a tarefa ,de
tr-atar de educacão e tv sem analisarmos os aspec-- .

tos sociais e politicos e os interesses econômicos
em que' estão i nserida5:' .

.
'

E nesse grande jogo, se há interesses que não

entram --em questãC', -são os do público infantil,
desam parado e inerme diante do massacre diário a

que é' �ubmetido.
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Coisas /

-da vida,

- CONSTANTINO
,VILLAVERDE

-�;
1'Ç ..

Depois 'CÊ dois anos, élguns tropeços e outros tan tos

sucessos, eis-me de volta à Hha.
.:

, Que: segundo os méledicentes, continua sendo dos
"casos- reros ", -

-

Eu, por rnirn, prefiro os '<ocescrs ",
-

-

Mudanças? Algúrnas, bem vislveis, O calçadão, por­
exemplo. Deixou Florianópolis cornrnais jeito de Metropole.
Além do mas, calçadiio está ern rnoda. Salve o calçadão!

Ainda não topei com um personegern-famoso: O vento
sul. Ern cornpensecõo - hoje,' quando escrevi, quarta-feira -

estou corn o pressentimento que vou virar batráquio. Deus
do céu corno crroveI

Recuso-rne a cornfTar: um guarda-chuva - já perdí dois -

este ano - enrolo-me na capa e aven toro um passeio pela -- >�
Praça Xv. Recebo umas puas ou três tqpé}das� Todo rnundo
correndo; procurando rugir- da chuva renitente._ Eu, sem

-

rn_uta preocupação, a firn de-curtir o aguaceiro, de fresco na

terra, sem contas a pagar ou pa-gagaios a caçar ando rneio
sern rurn o; tern txenao ouerrdo=tern õérn, c orrie da chuva ou

ecres da rnáquina.
De repente, alguém cnerneado:
- A� Constantino...

-

Olho para as lados. Não vejo nada, sá gente correndo.
De novo a \IOZ:
- Conetemt iãrooo...

-

aue diabo, élguém está querendo rne gozar? Não vejo
n(nguém. ,

,

__

- Aqui ern cima, seu palerrna! _

_

' Jesus l Levanto
..
a q'beç� ,só enxergo urn passarinho.

Na prece todo tnuiK:l.J;? continue co trendo, Da chuva, ou

atms-;da rná'Q_uina? <, � '_

-
'

-�

_

Metato: Estoir'ticnndo aruta. Começo, ou rnétbar, tento
corneçar a andar..

Pere/, sâu irnbecíl !
NãQ, aquilo rião pode ser verdade. IÉ o�passariAho oue

éstá falando., ,,� _,.,

- jJá-,os' - rnurmuro
-

por entre den.tes,
- Ráios, coisa nenhuma, seu idio ta, ou você pensar por-

que sou pássarQ, não posso ralar?
- Tá berrr; seu tico=tico de arne figa. Fale. �Diga O- que

quiser, rnas pare' de me xingar, ouviu? Palerrna, imbecil e
idiota é, a vovozinha.

- _. �,
.

Praque eu fui dizer aquilo? O bichinho desancou:
_

- Sófe fôr a sue, escriba de meia paraca, e não me

ctrern e de tico-tico, Sou pardal da rciça açoriana e rneus an­

tepassados ',viram esta figueira quando era apenas um
broto.

- Va lá, \Ia lá, entendamo-nos, sejamos arnigos e diga­
me o que te aflige_, a ponto de'"puxar conversa cornigo.

Pra inéio de papo, rneus eurnprirntiros pelo retorno.
- O-a, gentl7eza de sua parte. Obrigado! Mas já que você ...

é da terra e daqui não ar'redou pé, conte-rne as novidades.
_

-' Bem, novidades� mesmo, não existem muitas. Al­
gumas brigas para se comentar, isso_ sirn.

- Que brigas,' tico-tico?
,

- rico-Tico é a mãe. Aliás, só faltararn xingar a rnãe do
PresiiJente da Federaçã'ó CatarinenSe de Futeb'ol. Porque,
do·resto charnéTarn o homern_

- Nã9 diga? E, quem fez sernelhante iss,o?
- Então \it?cênãosabe, homÉn7?Os deputados, lá na As-

sernbléia. EspeciÇJlrnente urn que já -foi da Federação.
- /Vossa! Eninguérn ainda saiu no tapa?
- Ainda não. 1'VIa$ na hora que se encontrarem, tenho

medo de -que atq tiro sáia.
_

,

- Nada disso, Tico ... quer dizer, Pardal. Na hora H, todo
mundo çhega ao bom senso. IssQ é roupa suja e acaba sen-
do lavada em casa.

- -

_ .- Pooe ser, mas a água dessa lavaçãojá escorreu rnuito
longe. Tem rnuita g:Jnte respingada. .

'-

- Bern, amiga PéTdal, isso é coisa que não nos diz res­

peito. Deixemos que ees Se-engalfinfBm. Afinal df,! contas,
quem perde não sorn as nós.

'

- CIé:ro que não. É O futebol catarinense o prejudicado.
-: Você está lX.JTn a ICJzão" mas falernos de coisas rnais

'lo -c ',_ "-":l

amenas.

O que, por exernpIo?
Gatas, rnulheres bonitas ...
Chiji;, Constantino'-.. disto aí Floria� ópolis está pulu1é!n-

do
Tá o que?
AlluléTldo, ignorante. Existem às duzias, centenas. É­

só dar um mzante no calçadão que a gente se farta.
_

- Pardal inteligente aquele# gente. A conversa foi longa.
Ele deitou e rolou. /Jeu urna série de informaç6es. Todas

. elas valiosas. Afinal de contas não tern muit_o o que fazer.
Fica só na paquera, aí na figueira. De vez enquando um

razante pelo calçadão. Sab,e coisas de deixar rnuita gente
çorn água no bico.

Mas isso é assunto para outro día. Hoje ficarnos por
aquI. :. .;:r

,� . Bom dorningo para vocês.
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Esta é a ante-penúltima rodada do returno da terceira fase: o pentagonal que decidirá o

título está pr
ó xirrro, e além de .Lo irrvilfe e- Chapecoense já dassi_TIcad_os, as outras vagas,' na

chave H, estão sendo disp-utadas por Avai,_' COmerciário, Internacional e Palmeiras.
-

O
Figueirense se çJesclassificou quarta-feira, agora só corit a com uma virada de mesa. O .Joi ri­
ville está com 21 pontos ganhos. Avãi e Comerciário estão juntos mm 18. Internacional tem
17, Palmeir-as 16, Chapecoense e Carlos Renaux 14, Fig_�ei(ense 13. A'oh.ave I é liderada pelo

-

Paysandu, com 19 porit os _ganhos, .Juventus e Xanxereense estão mm 17 em segundo.
(Text os de Eyor_y_S_CHMJTT}

.

Jogo muito difícil
�.

para
Jogando a partida írrteira

"

.

sobrê a' área da -Chapecoen­
se, na qu ima-feira, mas nã o

- fazerid o cqo! , o. Avaí, .apesar
de ter ganho um pont-o, com­
plicou sua situação na ta bela
Q.Je

. decidirá Os dois cjaas i­
ficados da chave H ao pen­
tagonal final do .orn epeo na to,

Hoje o time joga em Brusque
uma partida tão importante
quanto a do meio da sem.ana
que passou, só queas dificul­
dades com o A dve ,.sario, o

Carlos Renaux que arnda

soriba com o pentagona I,
deverão ser maiores.-

<

As vitórias do Comerciário _

, Sobre 0- Palmaras e -d o Inter-
rEci anal sobre o Guararii
também comr:jicaram o

Aval, Que agora tem mais um

oarcelro rEI segunda posição
da tabela, e outro um ponto
atr?3 . Os jogadores, com isto,
estão mais preocupados, bem
como o treinador Emilson
Pessanha, que pediu muitos
-cu icíacíos ao elenco depois

do JOgo de qu inta , po is até

hoje· não bavi a espaço de
tempo para um a boa recu­

peraçã o : do desg'asté físico
emp-eendido contra a

Chapecoense .

E afém dos p-óblemas -_
fisi cos de alguns jogadores, o

.

Q.Je mas \,Si corrrptica r o Avaí
.:

no jogo de hoje, certamente,.
será ti clima de "guerral'-. do
estádio Au.qusto Bauer, que
a� de ter um gramado
pequeno acomoda os espec­
_�dq.r�s or éxirnos das la-

terais, irrrporrdo pouca se­

g.Jrança. O Avaí,_ para a

"batalha", está esoalacíosc.orn
Danilo.Orivaldo, Marcos ou

Chi-co Botelho, Veneza e

Caca ; Afmir # Balduino' e

Renato sá, Ademir, Néia e

Lico , O Carlos Renaux,
treinado por Aureo Manliver­
ne , -vai jogar com Ronaldo:
Lico, Ademir, .Lai oo- e Coral;
Paulo Sergio.,' Reinaldo e

Adelmo, Britinho, Dirm ael e
Ni Iton Gom ES.

averá intervenção,
mesa

virada
.?norma-ISe..

»-.' .C";f

-i

OU�
� "'"

•
e

Por mais irritados quê'> os. di rigentes de -'-Avaí e.
Figueirense estivessem�com as últim.as frequentes

��fo- ,

_

falftas que 'surger::n _no cam peori at c, catartrie nse ,

nem eles nem "os dirigef1tes- do futebol d o interior
quiseram entornar o.cal do das cíe rrúrrciaaf'eitas por­
deputados na- Assembléia corrtra a direção e em

especial o presidente .José Elias Giuli.ari, da Fe­

deração Ca tar irreris.e de- FuteboJ.
Enquanto o campeonato ainda dava opor­

tu ni dades fofgadas ao menos �par
-

cá le ulos ma­

temáticos, para t�OS, houve os clubes que
protestaram mais veementemente contra a Fe­
deração. Mas no momento, como as úttimas �
criticas rodadas fi returno da terceira fase tendem
a apontar os m as diversos resultad os im ediato s
p�na dassificados

-

ao pentagon�1 finàf; já é mais
difícil criticar a ent�dade1 pois até' COm a possibI­
lidade de contar com um a milagrosa ""vir ada de
mesa" os clubes estão.

Além disso, .para Figueirense e AVai ,- em es­

pecial, trava as palavras mais pesadas que seüs

dirigentes possam pensar em, endereçar a FCF: o

presidente .Josá Elias ,Giuliari. está t(ata ndo de ul­
tima- os interesses do fútebol catar�nense no

brasileirão-77, e passou os últimos dias nó R ia de
.Janei ro

I �aprovando o regulam ento d este cam-

peonato nq CB O, çoin todos os cartolas de maJ.or

im portância no futebol hrasileiro.
Os d ubes florianopol itanos, assim, se pren- /

dem em dividas de suplicados favores à Federa­

ção, ficam, indisP9stos _Ç} falar contra, porque o.

Figueirense acredita chegar às finais do catarinão
com uma virada de mesa, e o AvaJ quer estar nu

Naciónal sém- ter estádio, mesmo que o Fjgueirense
seja forçado a em p-8star ou ,alugar 9 seu por or-.
dem da Federação.

Os do interior, rx>r sua vez, sem contar com

.Joinville e Chapecoense que estão nas finais do

regiónal e também no brasileiro, no caso do cam­

peão catarinense de 1976, padecern de males
semelhantes ao .da capital. Todos têm problemas
financeiros, e est�o diretamente preocupados com
o que fazer de seus elEnCOS nos últimos quatrQ
meses da temporada, quando só alguma pro­
moção especial da Federação pode tirar a maiOria
da inatividade- para aguns completa.

Por isso, pode-se entender que, durante a

,semana, enquanto o presidente .José Elias Giuliari,

finais.
��. .�:

--

o vice- Heitor Pasqualot.to e .o diretor técnico Pedro
Lopes, defenderam a Fecíeração com- aparente
tranquilidade as� acusações "cíe deputadps esta­

drrais-cíé s fathass graves na errticíacíe., os dirlg-:�ntes
cd-os dubes d3 capital" no máximo comentassem·as-_
sérias- intrigas com discreção capaz de recomendar
a não publicações de, suas opiniões p art ic utare s., -�,

Na Federação, garante-se que o campeonato
será mantido de acordo mm o que foi combinado ��'
de inicio, até o final. Mas tam bém ning'uérn es­

quece que muitas vezes o cam peonato -já fo'; al,-·
ter àdo , de surpresa, ápós com plôs de cartota s,
com o é{)óib'velado dos dirigentes da própria' t- CF
--que é, pode-se dizer, o único sintoma que,falta
agora para se indicar uma provável virada de mesa.

O Avai, por seu assessor ju ridico Anatólio
Pinheiro Guimaães- foi, nestes ú ttimos' dias, o

único a Ch.egar aos 'comentários públicos, mesmo
que extra-oficiais, sobre as denú,nCias de má
gerência na Federação. Mas o advogado não COIn­

prou a briga lan çada
-

no mercado futebolístico do

'plenárib da -'assembléia, mas apenas aproveitou-o
momento para revitaiizar divergêri-cias com o

diretor técnico da entidãqe.
0- d1r�tor técnico Pedro Lopes, que também é

jornalista, ex>r.,entou que a imprensa catarinén�y
não pode ter boas condições para comentar;fd' .�

,

núncias mntra a Federação já que, em anos ré'êen-
, :_ ::-­

tes, houve jornalistas que receberam dinheiro da -" � �,_.�!�
diretoria da entidade, diz ele. E_ o _advogado
Anatál ia , que tem ríxas com o diretor téc nico já
há àigum tempo, não perdoou as acusações_�e
Pedro Lopes contra seus colegas de trabalho j�
que o mesmo S3cretário �igou com o ex-diretor-�e
árbitros da Federação� Milton Lemos do PracfO"f
quando este chamou ,'a imprensa esportiva ca-

'ta rine ftse de venal.
O advogado do Avai� no entanto; não fez m"ai's

que chamar o cartola da FCF de contraditárío,
como este já havia feito anteriormente a ele. M:as,
de fatos e explicações contraditórias o futebol1i ,.

catádnense está lotado, e nem po r isso os pro­
bleméE deixam de ser sérios, difíceis de se resol­
verem. Restam aos politicos eà politica do futebo�l.
nos próx'ima; dias, resolverem os impasses agora
existentes,- que podem tanto resultar numa inter-

-

venção na Federação,-ou-, quem sabe, numa virada
de mesa sorrateira.

.,,, 1:•
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Florianópolis. 21 de agostó de 1977
-
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� Venha almoçar no agradável ',3_mbiente do FL-OPH.,

requi'ntado cardápio de- ·33 pràtos., por somente C.r$ 66.,00.
("-,,.,....

Todos ós· d9mi-ngos-
"

no Salão Dourado,
-

com " um - pianinho arnigo
�r"', ...
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I. -Você precisa conhecer os quitutes de "seu Pedro:' nosso cozinheiro chefe.

'-",,: ... .....'�
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CINE GLORIA às 16:00 e

20: 00 hs - Prog ram a Ou plo - -

Bruce
.

Lee em "O Ora gão
Nunca Morre" .J eff Ca­
rnerori e Krista Neli em "O
Colt era seu Deus" Ce n­
sura 18 anos.

-

CINE RAJA às 14:00
17:00 e 20:00 hs Peter
Selffs e Rci:>erto Lom em nA
Nova Transa da Panterâ Cor
de Rosa': -- Censura 10 anos.

.

CIN E SCHARF - às 14·:00
. 19:00 e 21:3) hs - .Jeff Brifges
e Jessica Lang-e em

,.. K in g
Kong" Censura 1 O anos.

- ��'.;-:� �� ",'
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LOVE AT TH E G REI;K
-e- \I EI L DIAMO NO (Lan carn.en­

:0 EBS)_ Durante 4' anos

(o-utubro de 72 a janei ro de
76), o com positor cantor Neil
Oiarnond parou de· se

cpresen.tar ao vivo, retirou-se
do circuito de concertos por­
qJe queria urn pouco de paz,
de scansa r, passa r m ai s tem­

po com a' 'famRia e meditar
ba stan te , Arrterfor rrfen te
'havia dedicado seis contínuo�
e .. tum utuados \ anos de ex­

cursões que seus maores

� suc�ssos' {í'H e's m brothe2',
FlC rackli Q. Rcse" .. J ex,igi m e

esgota.vam suas capacidades.
flsi cas, Nei' tem 36 anos e

-::.-

. � nasceu em N fNV York, Aos
doze anos ga nhou um a

guitarra dê segunda mão e

com eç ou a dedIcar-se dia e

noite ao inst rurrren to .. Alguns
anos depois assinou um con-

trato cem uma companhia de

publ içidade para' escrever
músi-ca. Ouando apresentava­
se num café no Gre;'wich
Village, '-:"dois produtores en­

tusiasman-se e convidam
Neil para gravar. Após três
discas sim�es. Nal assina
com a MCA e,' durante cinco

.

EnOS, produz oito álbuns (de
OI a 72), recebendo disco de
ouro (um' milhão de c ópf as
vendi das) em todos . etes.
Dia..-,te deste SJcessa a

CoIumbia Records (CBS)
contrata-o e lança seu pri­
mei ro di seo : a tri lha sonora
criginal do filme "J onathan

LJvingston S oogull" (Femão
CapeloGaivota) que já havia
se transform id o em best--

:;. �lIer mu�dial.' Muitos artistas
tem gravado músicas de Neil

Djamond (laté, Elvis Presley
. regravou suas ca ncões) mas

muitos considera� as 'com­
posições- de !\Jal Diamond in­
separáveis do ca nto r Neil
Diammd. Atualmente- ele faz
sua excursão pela Europa,
alugando dois vagões de trem

para 38 pessoas e 50 tone­
ladas de' eq UI pamenta . de
�m. No Brasil, a CB S lança

seu último, trabal+io, o álbum
dJplõ "Love at the Greek"
·00 vivo, retor riarid o ao palc�
com o rnesrn o impacto de an­

tes, reagrupando uma- imen­
sa, diversa � crescente platéia
que, na verdade 19 unca o

abandonou.
'

LOOK TO THE RAINBOW
AL JA RR EA U (Lanca­

menta WEA/Warner). Muitos
observadores têm aHrrnado
que uma

.

das rn eí rior-es
manei ras dé apreci-ar as

habilidades vocais de AI
Jarreau e, sem. dúvida, em

suas .apreserrtaç.ões ao vivo.
Sendo assim, AJ" .Jarreau e

seus procíu tores , aprese n tarn
este álbum no Q.Jal o cantor

expõe todo seu "SW ing" e

criatividade voc al , Este disco

'foi gravado ao. \/IVO e m. con­

certos tofalmer1'�e lotados nas
ci dacíes- de Londres, Paris,
Arnsterdarn , Oslo, Vjerra,
Berlim e

....
ou tras , Neste seu

segundo disco -lançado pela
WEA AI Jarreau é acom-'

panhado por Tom Canning
(tecfací os ). .Joe Car rero
(bateria), Abraham Laboriel
(baixo) e Lynn Blessing
(vi brafone). P ri ncipais faixas
no disco: "Rainbow in Your

Eyes", deLeon Russel,/Take
Five", "50 Long Girt" � a

música titulo -IILook to thé
Rainbow".·

SPECIAL DISC-JOC-
KEY N° 2 - VARIOS (lan­
çam ento WEA/Warner ).
Segundo LP da sé�ie Special
Disc-Júckey que reúne em

seu repertório gra(ldes suces­

sos . comffClas - como:

Tonight's The .Night" <.f{od
St"ewart),' "You Make Me'-reel
LJke Dancin.9�' (Leo 'Sayer),
"Lost Are My;. Lave" (Liver-:
paol Express'), #IH atei C alifor­
ria" fE�gies), '''Chanson
d'Amour " (Manhattan
Transfer) e outro$ preferidos
pelas discotecas de cl ubes
boat�s e programa; de rádi�'
eh gênero.

-

(GALLO)

,. ..
.....

'"

J�SE.RVí o

·CINE·MA

e Vanessa Redg rave em

"Visões de SherJok H olmes"
-- Ce!1sura 18anos.

CIN E R ITZ - às.. 16:00
19:45 e 21 :45 rs - <Charle s
Bronson, Alar�'Delon, Toshiro
Mifune e Ursula A.ndrevvs em

"Sol Verm 8 ho" -- C ensu ra
18 anos.

.

CIN E R OXY às 14:00 -- e

.20:00 hs - Programa Duplo
. Carl os Vereza e Hossana
Guessa em "Vítimas' do
Prazer" -- John Richard$.on e

Xira Papas em "Frankestein
80':' Censura 18an a> ..

CIN EJALI SCO -- às 16:00
19:30 e 21:30 hs - Eduardo

IVIachaAdo, Louise Cardoso e

Raul Cortez em. "0 Semi­
rarista" - Censura 16 anos.

C,NE CECOMTUR às
14:00 16:00 19:45 e

21:45 hs -- Franklin Ajaye e

Clarence Muse em "Car
Wash Onde Acontece
Tudo" -- 'Censura 14 anos.

CIN E SAO JOSÉ -- às 15:45
. 19:45 e 21:45 hs -_. Luigi
Proietti .e Teresa Ann Savoy
em "Quan�o Sexo é PecadoJ'
-- Censura 18 aros. =:

CI� E COHÃL - às 16:00 -'

20:00 é 22:00 hs Ala riAr k in

não sabia que em sua ingenuidade e indiferença 'hou­
vesse tanta rndIcie .

..;

.

-.•

Fitas o CENTRO DO SUCESSO

.... iIIoI.-
...

il,_�.•
- /, _

SEGUNDA-FEIRA - 11:30
- TV E; 12:00 --'Bat' Master­
san; 12:30 - Diálogo;- 12:45
._._ .Jornal da Tarde; 13:30 �

Bola em Jogo; 13:30 -- Ses­
são da Tarde; 15;00 .-=- Super
Pros.i dérrto: 15;30 - Espaço
1977; 16;25 -- Reino Sel­
vagem; 16;50 H'ercutes :

17:00 -- Bat Fino; 17:05 --'.
Bom Bom e Mau Mau; 17:15

Johnny .Ouest; 17:40 -- A
Cabrinha Azul; 17:50 -- Pepe
Legal; 18:.15 - Cinderela 77;
18:55 - Jambo ·e Ruivão·
1 9; 00 Eramos Sei s: 19:55

Um Sol Maor; 20:40 -� O
Grande Jornal; 21 :00

Segunda S upe Especfa I; .�

22:30 -- Universo �I� 23:00
Laricer ; 24:00 _.:.. Çinem a

com o-. no Cinema.

��. -

TER çÁ �_:_- FEl RA 11 :35
�

lV E; 12 :05 -- Os Três Pa­

tetas; 12:30 -- Diáloyo; 12;45 .

Bola em Jogo; 13:30 -_.
�ssão da Tarde; í 5:00 -- A
Feiticei ra; 15:30 -- Batrnánn'
16:00 -- Sawamu; 16:25 --'
Hércules; 16:30 -- Bat Fino'
16:35 -- Touché a Tartar..uga;
17:05 -- O Inspetor; 17 :15 -

03 .Jetsons; 17:40 As Aven­
turas de Toro e Pal1cho; 17:50
-- Don Pixote; 18: 15 -- Cin­
derela 77; 18:55 -- .Jambo e

Ruivão; 19:00 - - Eram c:s Seis'
19:55 -- Um Sol l)IIaior; _20:4Ó
-

.

O Grande .Jornal; 21 :00·-­
A Grande Parada; �2:00 -­

Switch; 23:00 Poltrona

S!'�is; 01:00 Judd.

QUARTA Fl=IRA. -11:3-5·
T\/E; 12:05 _. Sessão do

Pastelão; 12: 3) Diá logo;
12:45 -- .Jornal da Tarde'
13:00 -- Bola em Jogo; 13:3Ó

Sessão da Tarde; 15:00 -­

Super Seis; 15:30 -- Perdidos
no Espaco; 16 :25 -- Hércules'

, . ,

17:00 -- Bat Fino; 17:05 _.:: As

Formigas; 17:15 -- O Pica
Pau; 17:40 -- O oderoso
CachorrãQ; 1750 Festival
Hanna Babera; 18; 15' - Cin­
derela 77; 18:55 -- Jambo e

Ruivão; 19:00 - Eramos Seis'
19:55 -- Um Sol Maior; 20:4Ó
-- O Gra nde .Jornal; 21 :00 -

Deu a Louca ro Show; 22:00
Oelvecchio; 23:00

Onerna Classe _Especial; 01 :00
Get Christie Lave.

QUINTA --FE IRA -. '11 :30 -­

lVE; 12;00 -- Rin Tin Tin'
12:30 - Diálogo; 12:45

'

Jornal da Tarde; 13:00
Bola e rrr cl oqo : 13:30 -- Ses­
são da Tarde; 15:00 -- S kippi,
o Canguru; 15:30· -- O -TÚnel
do'Terilpa;'1625;- Batman­
n; 16:50 -_Hércules; 17:00 -­

Ba t Fi no;
.

17 :05 -- WaII v .
o \

Jacaré; 17: 15 .:': G oober e os \
1-" � r

Fantasm as; 17:40 -- O Xerife
. e-

L '*

do Hoot Clock; 17:50 - Lupe
-

".'

Lebo; 18: 15 -- Ci nderela 77: .:

18:55 .Jarn bo e Hu ivão :

19:00 -' Eramos Seis; 19:55
._- Um Sol M <;liar; 20:40 - O
Grande' Jornal; '21 : 00 Câm era '-:�
Aberta; 22:00 M.A.S.H.;·· .,.;...-:
23:00 -- Swenney; 24:00

-

Clássicos do Cinema.

SEXTA-- FEl RA 1'1:35
lVE; 12:05, -_·Os Três Pa te ta s:

.

� 5

12:30 -- Diálogo; 12:45 _.

Jornal' da' Tarde; 13:00
Bola erri Jogo; 13:30 -- Ses­
são da Tarde; 14:50
Mamãe Calhambeque: 15:15"
-- Sobrevivência; 15:40 -- A

Feiticeira; 16: 10 - Lippy, o

Leão; 16:15--_.Celso 77; 17:20
- Bat Fino; 17:25 -- A Pan­
Cor de Rosa;

.

17:35 -."

G rum p; 17.;50 -- As A ven­
turas do Zorra; 18: 15 -- Cin -

.

derela 7,7; 18"55- - Jamóo e

Ruivão; 19:00 -- Erarn.os Seis'
19:55· -- Um S d M aor; 20:4Ó

O Grande Jornal; 21:00
Oube dos Artist as-: 23:00 -­

Police Woman; 24:ÓO
Show: der Ban� Ban g; 01 :30
- - Escuná do Diabo ...

SABADO ��. ,10:30 '-- TVE:
12�00 -- Rin Tio Tin: 1_2:30 -

�'Diálogo;' 12:45 - ..... .Jor n.a da
Tarde � 'í3:0n .

-- Bolà' em
-

Jogo; 1 3: 3Ó
o

fie r9 trn te a 0

Prefei to: 14:00 -- Séss'ão da
Tarde (Especial); 15:35 - O
Mundo Submarino;'· 1.._6:25
O; Monroes; 17: 1?- __

'o Os
'Fot ocn.rei ros; 18 :15.c -� Cirr-

. derela 77: 18:55 - 0ambo l�

Ru ivá o; 19:00 -- &3'- 0S se is;
19:5� - Um S d M ár0_L: 20::-40

O Grande .Jornal,-;-�'-:OO -""", -

Buzina do Chacrn)'t4�;- 22:15
g,

O Rei dos Lad rõe�;' 23:
_Ç2uest.; 00: 10 --' Gi.fl e� Es­

petacular; 01 :30 - E�Uéldr.fIo
Fantasm a. .. ,�

C.�L ... :-ft..

[X) MI N GO 09:30 ':::.� TV E:
11:00 -- Cam inhos da Ver:"�

.

dade . e do Amor; "'l-1 :l5 =

Su per Boi a de Our� 1 :3Ú ,�=-4h...

Silvio Santos; a):10
.

Domingo é Dia de Graça;
21:3) -- .Jornal de Domingo;
22:00 -- Cinerama 77; 24:00-

Trill er; 01:00 -- M anix.

Relações de filrnes coloridos

progr am ados a partir de
21.00 77
Dom ingo -- 22 horas -'>;;,

Cinerama 77 Sabata, ...p
Homffll que veio para Matj3r .

'�'

- Blunlenau'
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FlorianQpolis, 21 de agOS1:o de. 1977 -
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15

Segunda-feira Cinema 1-
como rjo Onema -- 24 horas
- Bandoleiros do Arizona ,"",'

Terça-feira -- Poltrona _Seis
-- 23 horas -- Névoas do
Terror. Quarta-fei ra

. _-

-- Ci­
nema Classe Especial -- 23
horas A Mu!her Ines-
quecível. Ouinta-feira
Clássicos do Cinema - 24
horas - Dois Destinos se En-
corrtrarrr . Sexta-fe ira
Shaw de Bang Bang - 24
horas A Viqarrç a de um

Foragido. Sábado - Sessão
. da Ta rde Especi ai - 1 4: 1 5
horas As Viagens de
Gulliver - Cine Espetacular
-- 24 horas - História Imor­
tal. Retacã o filmes da Sessão
da Tarde', program 00 os a par­
tir de 22.08.77 Seg unda Feira

Odongo Aven tura Afri-­
<Ana. Terça-fei ra - O Biruta'
e o Folgado - VT. Ouarta­
feira - O Malabarista. Quin­
ta-fei ra -- A Amazônia de
Tucson Sexta-feira Um·
Rapaz Decidido.

CONCERTO

O RQUES-CRA DE CAMARA
DE

_,

FLORIANOPOUS

Em 6 de julho 00 1965, um';
grupo de músicos, I iaerados
por H aio Teixeira da Rosa,
fez nascer a Orquestra de'
Câmara de Flor iarróooíis .

Eram alguns violinos, e piano.
O trabalho constante e . im­
bu ído de forte ideal artístico
serrai bilizou outros nstru­
mentjstas que se ·integraram
ao grupo.

Durante algJm tempo, a

Orquestra da Câmera de

Florianópolis atuou rep re=

serit.ancío a Universidade
Federal de Santa Catarina.

Hoje, ronstituída ju ricíic a­
rnerrte como uma entidade
cultural, rn en t érn o mesm o

local e oroou ra alcançar os

objetivos que motivaram sua

- criação.
Além de sua programação

norma, tem participado de
audi cões com a Asso ciacã o
Coraí Evangélica de· Flo'ria­
nóool is , AssociaçãoCoral de
Florian ópol is, e Coral. da Es­
col a Superior de Mús i ca de

Btummau, sob as regências
dos maestros Hélio Teixeira
da R osa, Aldo Krieg er,
Rooorto Schnorrem berg, Os­
car Zander e Isaac Karabt­
chewski.

Suas atividades vêm se

desenvolvendo num crescen­

do Planejado que com o

�oio do público', de outra-s
entidades e de órgãos ofi-

.

ciais, procura rneí ho r desem­
penhar.

Dia 23 de agosto, haverá
um concerto promovido pela
Saci edade dos .Jovens Ad­
ventistas tia Igreja Cen trai e

Coral Adventista de Flo­
riénópolis, tendo por local o

Auditório do Centro Sócio
Econ õrn ico da Universidade
Federal/de Santa Catarina às,.

21,00 horas.
_

. Program a, primeira parte:
de Arrtoriio Vivaldi, Concerto
ETn Sol Maior, de Georg

Phi.lipp Telem c:nn, C-oncerto
ETn Sol Maior para viola e or­

qJestra, Carlos Atberto A.
Vieira, Pequena Suite do Boi

Ide Mamão. Segunda parte:
100 Heitor Villas-Lobos,
tBachianas Brasil.eiras n° 4, de
:Lyigi Boccherini,. Rondo_ para
'\/iolonce10 e Orquestra, de
'Bento - Mussurunga, San ho
(melodia), de Vitório M onti,
Czardas, eh G. Bolzoru;"
Minueto e de' Edino Krieger,
da Suite para Orquestra de
Cordas Ronda Breve e Mar-

. cha Rancho .

, A regência será do maes­
tro HéHo T .. da Rosa. Entrada
franca.

Dona Lecla.

: :SANTOS DA· SEMANA:

'Domingo, dia 21 - Pio, Baldu/no,
\

Herrnógenes e Alzira; segunda, 22 -

Hipólito_, Tirnáteo e Armrso: terça, 23
- Rosa Frutuosa e Zaqueu; quarta,
24 .- Bartolorneu, Petr/cio e Em/lia;
quinta, 25 - Luís, José e Ludovico/
sexta, 26 - Rairnundo, Ireneu e

.

Adriano,' sábado,· 27 Mônica,
'Eulália e Margarida.

VENCENDOA DOR

Antes do. desenvolvimento dos
anestésicos_, . os pacien tes eram

amarrados torternente e gritavarn .de
rnedo do bisturi, e, evidentemente,

-

de dor. O choque da operação sem

anestesia podia facilrnente rnatar o

toente, e até rneedos. do século. XIX
(;ri se recorrria à cirurgia corno recur­

so ex .rern o, e as operações erarn

n tuito rápidas. Levava-se menos de
urn rninuto para remover urna pedra
de vis/cuIa e trinta segundos para
fazer urna .amputação. Os anesté-.
sicos deram aos cirurgi6es mais rern-

,.00 para observar o corpo hurnano ern

funcionamento. Graçase este estudo
anatôrnico e ao trabalho de Lister
sobre. assepsia, as cirurgia:i�da­
Ininais já estavam b��� ·desenfl'r:#
vidas por volta de 1900, e a cirurgia
cerebral dava os prImeiros passos no
final do século. O gás hilariante foi o
!,Jrirnéiro a ser utilizado como anes-

(Psico. Pouco depois o' éter veio sub­
"·;i itu i-to . Mas as longas e corno/i­
'�C1das cirurgias só se tornaram p..os-•

s/veis apos o aparecirnen to do
rtorotorrrrio,

-

CURIOSIDADE'

A rnaioridade comprovada que urn

ser humano acançou foi de 133 anos
e' 124 dr' IS, no cas_o de Pierre Jouhert,
sapateiro fr-anco-canadense t {701-
1834/ Sua longevidade foi obje to de

Investigaç6es por um estatístico do
governo canadense, e as provas
epreserrtades são irrefutáveis.

RECEITA:

Quentinhos, bem· recheados e

!rabalhados com massa finíssirna.
�jr'11 jJOUCO rruuores , pa-ra lanches e

eritivos; pequeninhos, colocados
ern torrrrinrras de papel e arruma­

dínhos em bandejas, para festinhas e

festanças. EStamos falando de pas­
t0isr é claro, sucesso garantido ern

qualquer ocas/ao. Urn pastel deli­
cioso, e, note o detetrre, feito no for-o,
no, é o de Catupiry. A receita é para
15 a 18 pastéis:

Ingredientes: 150 gr. de queijo
catupiry, 2 colheres, das de sopa,
cheias de manteiga,' 150 g de ! fa­
rinha de triqo (aproximadamente).
Ingredientes para o recheio: queijo
creb : para pincelar 1 gerna.

Maneira de fazer: Amasse bem o
. queijo caturipy com a manteiga e vá
juntando a farinha aos poucos.
A nosse a ré obter massa fofa e 'de
'toe consistência. Enr_o/p, cubra' e

. feixe descansar _na geladeira pur 24
hcrras , Retira da geladeira 'Fr1eia hora
arn es de corneçar a fazer os p ateis:
Abra a rnesse ern _pequenas porç6es
corn as mãos, sobre márrnore ou
tnese ligeiran7ente polvilh-ada com

farinha. Rec,:!eie co rn pedacinhos de
queijo clab,

.

e faça os 'pastéis do
tarnanho desejado. Arrume ern um

tahuleiro,_pincele corn gernae leve ao
forno quente para assar. Sirva ern

seguida.

patizantes que se acham
.

abertas as inscrlcoes pa ra
am piação de seu' quadro
social:' C6

.

interessados
queiram procurar o sr . Elcio
m sede social, às 19 hs , Local
Roçado -- São .José.

CLUBE QUINZE _. D.� 27
baile com os cx>njuntbFolk .. E
todos os cío rn ing'os com o

Grupo 1\11 us i ca I
\
Esco rp iã o.

Baile a pa rtir das \LO hs. .

ESSA ÉBOA!
-Princ toio de Arquirnedps:

Você, rnenina - ·pergunta o

rotessor de ciências - pode me ex­
plicar o que acontece" quando um

corpo está imerso na água?
.

- O que acontece? Pois bem,
gerélmente se a gente está sozinha·
em casa, o telefone toca!

SABEDORIA CHINESA
Urn arnericano .e trrn chinês estão

faland_._q . do progresso. técnico.· O
_; jfII-'F(ffJCano diz que graças ao rnetrô de
Nova Iorque ele· econorniza diaria­
mente onze rninutos .

O chinês pergunta.' "E o que é
que V. faz corri os onze rninutos que
e-conorn ire ?"

O.TROCO.
Sil?to rnuito garoto, rna_s sou

obrigado a dar-lhe os vinte centavos

.

. porque não tenho a bala de troco ...

PENSAMENTOS:
"Existem rnilh6es de pessoas que

sonharn • corri a irnortalidade ti! não

sabem como passar sern se abor­
recerern.. urna tarde .chuvosa de

dorninpo
" (Susan &tz).

no Direito é a mais bela invenção
que os homens têm podido lograr
contra a equidade" (C. DelavigneJ.

u

�I0_'_�-_.--------'O------__---__-=___.J.

CLUBES
CLUBE ATLÉTICO IN-

DI:::PEN DENTE: '(da TRIN-
DADE) promove ótimos
miles todos os dom ingos
com o grupo musical Folk. A
diretoria q:}radece a sua
presença.

Obs: traje esporte t.:; no-t irn
do bai le vooê concorre a um

LP.

CLUBE RECREATIVO
CORINTIANS CATARIN8\I­
SE promove dia 20 de agosto,
sorre com o "G rupo Aluci­
na rite de B rusque. Dia 27 e 28
de agusto SOl re com o

"G ru po Musi cal Ecli psorr" e

dia 30 de setem bro. "G ru po
Musi cal Amer-ican .N ai te "Ide
Criei úma.

-

A diretoria do I\lITER OI F.C.
. .

corn uru ca aos .arn Igos e slm-

CASAS DAS MÁQUINAS E A CHAVE

Estarão se apresentando 110 dia 27/08/77 no 'Estádiõ
do Figueirense sob o patrocínio de Jehon, TV Cultura
e Brune·ti Discos.

Venda de ingressos a parti� de 10/08/77: BRUNETI DISCOS.

o únKO espéc:iolizado em
co..-rtdos de frulos do moI'.
Cot-n P"�o fixo por pessoc.
lagoa doCone.içao

. ern.fre-nt.oo posto

Yi __ ;;

..

-.1 .-
•

.J;;_�!.. �
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HORÓSCOPO'
CAPR ICORN 10 --( de 21 de dezembro a 20 de ja neiro)
Nesta sern eria você irá necessitar demais do carinho e da
consideração de seus mm iliares, pois estará atravessando.
uma fase de insegu ran ça àfetiva, p ar desentendi rnerrtoe
com a pessoa amada. Tente esquecer mergulhando nos

regócios" NU de sorte: 67.' Ccr favorável: bra rico, Dia

propício a negócios: 'sexta-feira.

AGUAR 10 .: (de 21 de janeiro a 20 de fevereiro), _ Ponha
em dia a correspondência e verá que esquece,u algo im­
.porrarrte para sua vida sentimental. Pa sasse a saIr mas de,
casa e deixar o trab.al tro um pouco de lado, mas não se

descui de dem as dei e. V iaj e e desca nse . N° de s.oete: 30.
Cor predileta: ma-inho. Dia propício para resolver pro­
bl-emas do coração: quinta-leira.

PEIXES _ (de 21 de fevereiro a 20 de março) _ .Terrte ser

mais oorn prperraivo e saiba aceitar críticas construtivas.
Pense bem antes de tom a- decisões e não exite em pedi r
ajuda, se precisar dela. N° de sorte: 49. Cor favorável:.
vinho. Dia propício para pedir en;tpréstimos: segunda-­
feira.

AR IES -:_- (de 21 de março a
..
20 de a br il l -- Não Gorra das

responsabilidades. Sem éIla ótima para procurar as pes­
soas com quem I brigou injustamente e pedir dess cufpa s ,.'
ótimo período para o amor. N° de sorte: 83. Cor favorável:
beige. Dia impróprio pua tratar de qualquer tipo de ne­

�cio que envolva firian ças : quarta-feira.
,-

TOUR O - (de 21 de abril a 20 de maio) - Concent re-SS'-'l
no que faz, para evitar erros, que dentro de um fu turo
pr óximo poderão ser notados e envolvê-lo em situacões
duras edifíceis. F)"ocure cúidar mas de sua pessoa. N° de
sorte: 57. Cor favor-ável:cinza. Dia propício ao amor: ter­

ça-feira.

•DQm ingo colorido hoje
errr nossa /Iha, com Silvio
Santos, onda de lazer na

A venida Beira-Mar Norte
para urna olhada nas co-

co tinrras : élmoço no salão
dourado do Floph (grande
pedida l.. depois boate duplex
no Clube Doze de Agosto
com som do Juanito e rern­

bérn a Capelinha, a' boite
corn som azul.

., Corn earer o que _ foi o

Bai/e Branco é quase irnpos-
,svel. Foi rn erevitnoeo . De­

coração branco e verrn elbo;
es cores do clube" orauestres

Stagium "10" e Ed Maciel,
Mestre de Cerimônias Jor­
nalista Mauro Julio Amorim

que chegou do Rio de Janeiro
especialmente para o acon­

tecimento, e 861indas moças
debutantes, 'dançando a

prirnB'fa valsa co rn seus

papais, a segunda com os

padrinhos e a terceira corn o

convidado especial de cada
u rne. Um estrondoso soces-'
soo

• Cornprirnentoh à equipe
do Bàile Branco no 105
-mivarsário do dLhe" liderada
por d. Astrid Tolentino de
Cnrvotno Cdlaço, corn
Elenora Savas Fhurrneister,
Hefoisa Cabral Uchôa de
Rezende, Liana Scheldernan­
te! Soares. A diretoria dr.
Marcia Luiz Guirnarães
Cal/aço, Ricardo Rodolfo
Fuhrrneister, Murilo Foes _,

Marcelo Cal/aço de Paulo e

David Móndonça, -riossas

curnprimentos.

.� O jantar no dia do aniver­
sario do Clube Doze de Agos­
to teve excelente serviço e as

debutantes receberam belís­
surre jóia e horn87agern de
sua madrinha d. J:Jéa Me­
deiros Konder Bornhausen,
ainda as presenças de d. As­
trid Tolentino de Carvalho
Cal/aço, d. Tahis Goeldner
CapeI/a e dr. Marcia Luiz
GuiméTães Cal/aço.

• Vernrse, a,Cinderela 77, da ,

Rede Tupy de Televisão deu
um 5hO\N espetacular nos

setôes do C/ub e Seis de
Janeiro, com seu conjunto e

ri orquestra de Erinho"_ Cum­
primentos à diretoria pela
lvrn'enagern justa ao dia dos
paiS.

.' Festej�data natalícia dia
15 últi",,_;� diretor de nosso

jornal Horn Dia Dornngo, dr.

G'eorge Richard Boabaid
Daux. Nosso curnprimen tos

e os desejos de rnuita
,

feli­
cidade.

• Na próxima sexta-feira, no
programa dI;! sociedade Celso

77, colorido, o desfile será
social: de Mariazinha.

.- Ternbérn cumprimentos a

S.E.R. T.E pela tarde
beneficente do dia 12, nos

saldes do Lira Tênis Clube"
onde 12 manequins deram
nota, -corn. trajes de Alice
Modas.

.' Recepção que a Madrinha
das debutantes ofereceu às
suas afilhadas (foto) .rio

Palácio da Agronôméa; d.
Déa I< onder B 01Tlhausen,
convidadas especiais d. As­
trid Tolenrino . de Carvalho
Co/tac-o. d. 'Wangelia Savas
Funrrnost.er, d Ce/ia Konder
Reis, d. Heloisa, Helena de
Carvalho Kuerten, d. Clêa
Martorano e' d. Mana Po rn­
péia Koncrer Reis Malgurg.

.' Eva Vilma, Lêlia e Liliert,
vem aí numa peça só inre­

tepretada por rn ulheres "Es­

perando Gociot ", no Teatro
Álvaro de Carvalho.

• O filrne "0 S'ern ineriste ",
que está sendo ap re sentado
B77 Florianópolis, rern como
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Maria Tnereee Vissali Ramos da Cost-a e Nelson Ferraz.

.', Casam ento dia,' 3 de Daux Filho, na capela do
séternlro às, 19:30hs. à 'Rua Provincideto das Irmãs da
Alrnirante Larnego, rt " 76, de Divina Providência' à Rua
Silvia Ganzo Araújo e Arrnan- Herrneo Biurn eae u, 10,,' 'Onde
do Linhares Osório. Após a' à; nubentes' e seus pais,
b�nção do santo matrimônio, casais' l'v1anuel Sirnões de
os casais Dja/ma Araújo, Oliveira, d. Marie« Simões d�
Margot Ganzo Araujo e Hair- Oliveira e Jorge Deux.d . Dons
ton BléT1cO Osório, d. .Jcrrecv Daux, recebem os curnpri-
Linhares Osório recebem rn entos .

curnpe irnen tos corn uma ,.' Dia 9 de setembro" às
,.

requintada recepção pelos; 19:00hs, ra capela do Colégio
-rititrioes casal Araújo. ,I Coração de Jesus, casarnen-

to de Leon i Rocha Bec­

• Clube XXV de Janeiro de khauser e, Aloisio Damiani de
Siio -Francisco de» ,Sul vai Oliveira. Após a cerirrrâriie

,

.

religiosa, os casais Leonardo
"

Beckhauser.. d. Apolonia
?ocha Beckhauser e Odinal­
do Pinto de Oliveira, d. Dulce
Oeur: iani de Oliveira, recebem
aJnvidados nos salõ (JS do
Clube do Penhasco.

i .1 Baile de debuta ntes dia 3

I de seternbro, no Clu_be Sete
d3 Setembro, da cidede, de
Pnlhoca com 25 indas

. ,
'"

rrioces:' fazendo seu debut,
um dos autores o nossó nrornover seu baile der serido madrinha sra. Robe_rd,toT r- .

cata- aetru ten tos ,com, o corrjunto Guitnerrne Steimetz,d. ZunI a
arn Igo O'1y r:erreIra,

rn usicet Aladin Band de São Rosa Steimetz.
Paulo, Petroriesse sra, Rudi
Oscar' Bectceaser, d. Mary-

. sa;Beckauser e madrinha srá.
• C�ga hoje no Aeropo,:'tJltI4 Geovah de 'Freitas Amarante,
Hercln� Luz, dr. Iv<? Fredenc:� d. Dirce Ama-ante. Debutan­
Schrn-rthausen. Seja bern vrn-

tes já inscritas: Alexandra
do. J;-Idim Lobo, Crerisee Helena

di Silva Ho'srin. Elise Bag­
qenstoss,. Fabiola Passamai,
Gisele L Schmidt, Inge Foer­
ster, Maria Aparecida Rosa,
lWaria Helene Nickel, Maris­
tella Reiser Khun, Rosilene
Gameiro CÊ CaméTgo,'Sandra
Mirtes Fernandes.

_ Recepção oferecida por' d. Dôe Konder Bornhausen
debutantes

rtoerrse,

.-'Especial para nossa

Jcoluna" foto de Maria Thereza
Vissali Ramos da Costa e dr.
Nelson Ferraz. O aconte­

cimen to foi na capela do
O' vino Espírito Santo, e à

recepçãtJ no belíssirno Lagoa
Iate Clube. O modelo nupcial
de Maria Thereza foi uma

criacãu de L enzi. Ao casal

Desembargador Bensária
Rarnos da ,Costa. d. Norma
Vissali da Costa e Fleitor
Jobin Ferraz. d. Erna Ferraz,
nossos curnprirnentos pelo
dcontecimento que ficará
.rna-cado no calendário social I
ue nossa cidade.

GEMEO S (de 21 de maio a 20 de junho) _ Semana
favorável a passeios pelo cam po e ao relacionamento
amoroso para osjoverra. Cuidado com acidentes domés­
tiços. Cuide da saúde, pr-ocu raricío um medico para' um
�eck-up. N°, de 5_grte: 29. Cor favorável: amarela. Dia
desfavorável par�'átar de problem as de sa úde: segunda­
feira.

CAN CER -- ( oe 21 de junho a 20 de julho) _ Risco de
acidentes automobilísticos. 'Inteligência viva, possibi litan­
do-o a realizar vultuosos negócios futuros com sucesso.

N° de sorte: 88. Cor ,favorável, ocre.

LEAO - (de 21 de julho a 20 de agosto) - N�o se pre­
cipi te qu.arrto a negócios e quanto ao coração. 'Procure
manter a calma, pois esta será unia semana muito agitada.
onde você não encontrará ouase vternpo para divertimento

algum. N° de sorte: 44: Cor favorável: verde-musgo, Dia
prõpício para viagens por ar: terça-feira.

VIRGEM _' (de 21 de agosto a20de setembro) Grande
.cüspoetcão para o trabalho, mas não deixe que isso in­
fluencie de rnenetra errada em sua vida familiar. Procur-e
seus superiores para um entendi rnento e poderá incl usive
receber um aumento de salário. N° de sorte: 60. Cor fa­
vorávet: turquesa.

UBRA - (de 21 de setembro a a> de outubro) O li­

briano encontrará nesta Sem éI'1a, todas as condições
necessárias a realizar trabalhos paralelos -a sua atividade

profiSsional.. Obterá rn cs tos lu�ros, caso aceite as su,ges­
tões da pessoa él'néda. N° de sorte: 24. Cor favoravel:.

preta. Terça-feira ê propicio ao amor.

ESCORPIÃO - (de 21 de cutubro a 20 de novembro)
Tente se descontrair mas. Não exite em proc,urar aquela
pessoa que estâ lhe i n-teressan"'d o, pois ,terâ sucesso se o

fizer. Procure ser mas atencioso com sua: aparência e

muita coisa mahorará. N° de sorte: 30. Cor favorável:
ocre.

SAGITARIO (de 21 de novembro a 20' de dez�mbro)'
- Cancele todos os com 170m issos, que envolvam tran­
sácães com ffciais e descanse. Reiaxe. Procure-os amigos
e divirta-se. Não se esqueça de datas im portantes, r&-'

ferentes ao pleno sentimEntal. N° de sorte: 85. Cor fa­
'\IOrável: verde. Dia propcio a viagens: sábado.

'., Jornalistas presentes no

yrade Baile Branco, Lázaro
Bartolomeu sua esposa- d
Iracema e Carlos Sallgn-
"..ÍJul/er.

e-:Cdsa-rnento dia 10 de
<-;etembro de Maria Cris tina
>irnóes de Oliveira e Jorg'e

.,

·Cel$o'
ps,mp:IOn,a

Grand'e Liquidação de Inverno.,
Linha Masculina,
Mesa, Banho e

Feminina, Cama,
I nfanto J uven i I.

.1 Recebern a bênção nup-
j ci� dia 27 de agosto na

capela do Colégio Coração de
Jesus, Neurrus: e Armando,
recebendo, os cumprimentos
no templo.

.' Exposição de pintura até
dia 28 do corrente à Rua
Deodoro ri'" 14, do grande ar­

tista catarinense Joel Fi­

gJelra:

.Festejou seus belos 15
anos, dia 13" o brotinho Sil­
vana Machado, no restauran­
te Clarisse, ex- Tiro Alernão

- -

.

,

onde recebeu convidados.
PArabéns.

, "

.'Nossos cumpnmentos a

Jornalista Maria Iná \(az pe!o
ilniversário do jornal A

J'dzeta,- que completóu 45
anos dia 16 último.

• F€n;;a�ento da Sernana:
"Quem' 'conta os segredos
alheios é um ,traidor, quem
conta os seus próprios é um

tolo (Voltaire)'_'
,

'

� -

' '

;;
-

"'

- ," ":..-
-
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HORIZONTAIS"

1'
..... '

1 - Atrás. 5 - F lex ão do ver bo bater . 9 - Ramagem. 10 -

Ave de rapirra. 11 - Cercada de aram e. 13 - Converter em
soro. 14 - Socorrb. 15 - Acha graça. 16 - Simbolo do,
Bádro. 17 - Governanta. 19 - Pou.co espesso (pl). 22 -,

'

ESpécie de formiga. 24_ - Lavras a- terra 'com arado. 25 -

Certa espécie de perfume. 26 Pouco profundo. 27 - A
rai nha das fi ores.

,VERTICÀIS

1 Por 'trás. 2 -' Pouco espesso. 3
. Flexão do "verb o

amarrar.4 - Rexão do ve rbo i

so rrrar , 5'"- Bo.reqtrirru B -

Casacío r ? - Corn pseto, íntegro.8 --=_,_Serra, dó-Ceará. 12 -

Benedito.'Ribeiro (abrev) . 16 - Tornar rasá. 17 � Guar­
nec;er ,de asas'. 18� A_ntropônimofeminino. 19 - Sigla do

,Rio grânde Sul.20 - Rezas. 21-- Mulher de Abraão, 23 -

Espeéie de macaco.
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MAO DE OB<RA - Especia­
lizada em pinturas em geral
00: PRÉDIOS, - APTOS -

CASAS - ESCRIT6RIOS -

SALA S - ETC - Pintamos seu
imóve] peto menor preço da
praça - Rua: Anita Garibaldi,
19 - Sala 603 - Fones: 22-7390
e 22-8412 Plantão aos
Sábados às 18:00 horas.

APTO,S NO CENTRO - Com 2
quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro social, dep. com peta
de em pregada, área de ser­

v;ço e garagem, oorn 120 m2 -

Preço: Cr$ 460.000,00, - Tratar
- A. CAMPOS - R ua: Anita
Garibaldi, 19 - Sala 603 -

Fones: 22-8412 e 22- 7390 -

Plantão aos S-ábados até às
,

18:00 horas.

APTO PORTINARI Com 2
quartos, sala, cozinha, ba:­
nhei ro social I ârea de servi ço,
dep. corn píe'ta de empregada
e garagem Preço: Cr$
560 ..000,00 .". Tratar - A. CAM­
POS - Rua: Anita Garibaldi,
19 - Sala 6CX3 - Fones: 22-8412
e 22-7390 Plantão aos-

Sábados até as 18:00 horas.

APTO EM CAPOEIRAS
Com 2 quartos, sala, copa­
o;:>zinha, área de serviço e

garagem - todo Acarpetado -

Tratar - A. CAMPOS - Rua:
Anita Gari baldi, 19 - Sala 603
,- Fones: 22-8412 e 22-7390 -

Aantã o aos Sábad os até' às
18:00 horas.

APTO EDIFICIO ANDR� -

.

Com 1 quarto, ban heiro
social, cozinha, área de ser­

vi ço e garagem corn 71,53 m'2
- Preço: Cr$ 410.000,-00'-:
Tratar - A. CAMPOS -:. Rua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala 603
- Fones: 22-7390 e 22-8412 -

lantão aos Sábádos até às
18:00 horas. '

APARTAMENTO _:-I_Vende­
�: No .Jardi'rn Atlântico. En­
trada à .corrrbiriar . Também
acerto carro ou terreno. Saldo
Financiado. Tratar pelo fone:
'44-4455. �/ Fernando.

APARTAMENTO
Com 3 dormitórios, sala de
estar e jantar, copa e cozi nha
banheiro social, circulação � f

<, área. de serviço, Somente
Cr$50.(X)(),00 no 'ato e saldo
Cr$3.300,00 mensal. .ln for­
mações - VIFA EMPREEN­
DIMEN lOS IMOBILIARIO S

. ,

LTDA - Rua Tenente Silveira,
21 - sala 102 - Fones: 22-1660
e 22-9ffi8 - Creci B7.

ALU G_A-S E_ APTO
Com 3 quartos, sala, cozinha,'
banheiro com box, área -de
servi ço. Tadas as pe ças com
armário em bu tlcío, Esta­
cionamento próprio e tele­
fone. Tratar pelo fone: 22-
1766 Rama 29 com o Sr.
Mário.

APARTAMENTOS _

, Ed. recem construido, á rea de
23>m2 - Com sacada no

living e em 'todos os dor­
mitórios - .Coridorn ínio com

apenas 3 pavimentos. Ser':',
'\Ãdos de, 1 elevador e 2 Play
G-ound, cada apto djspõe de
2 vagas', de garagem., Po-,
'upança Cr$152.oo0,00' à
combinar. O saldo firtan clacío
pelo S.F. H. Tratar
CARACOL EMP. IMOB. LT­
DA - -'Rua: Anita Gãribaldi,-
32 - Ed. Dona Isabel 11 o'

a nda r
- C01j. 1110 - Fone: 22-3526 -

Creci 461-
0.

,- ARTE
MOLDURAS - De alumínio,
de médei ra ratural , fo­

lheadas, platinadas ou pi n­
tadas. Porta-retratos posrers,
etc. A 'sol ução para s�u

qJadro, T'ioo-Tf co Moldura
Ltda. Rua: Pad re Rom a, 52 -

Fone: 22-7624.

LUIZ PAULO PEIXOTO
Representante de renom ad os
artistaS catarinenses e

trasileiros. Atendimento
dom icUiar. Caisulte-nos
ARS ARllS/GA.l.ERIA - Rua:
Padre Roma n° 52 - Fone: 22-
7624 e .22-7321. - Fpolis."

'

CAIAS
I,

"

CASA TRINDADE - Ot irn a
casa no Jardim Sta Mônica,
oorn 2 quartos, 1 suite, sala
00 estar e [arrtac; oopa , co­

zinha, banheiro social, área
de serviço, dep. oom pie ta de
em p-egada e garagem - Com
170,00 m2 Preço: Cr$
680.000,00 - Tratar - A- CAM-

/
\

A.PARTAMENTOS EM COQUEIROS\
, •

,)o -e-

ULTIMAS UNIDADES.

APARTAMENTOS DE 1 QUARTO: PROPRIOS,
.

,

PARA CASAIS NOVOS.EXCELENTE LOCALI-,
ZAÇAO TENDOVISTAPARAA,ILHA. SOLIÇITE
COM URGENC'IA A VISITA DE UM CORRETOR E
FIQUE CONHECENDO AS MAIORES FACILI-:
DADES ,QUE LHES OFERECEMOS PARA '

-,AD­
QUIRIR 'UM APARTAMENTO NO MAIS TR�N­
QUILO E REQUINTADO BAIRRO DE FLOR'rA-

-

-

NOPOUS. D8VlONSTRE SEU BO'M GOStO
FAZEND'O UM EXCELENTE NEGOCIO.

. -

I! CONS IRU '()RAPREDlBENS -Ó:

Rio Ikanco. 104 - -�ones: 22.60" e 22-*756
, _<,

-

,

-

-

-

.
. '"

� ... -

_..,....

_'_ .

POS, - Rua:- Anita Garibaldi,
19 - Sala 603 - Fones_: 22-7390
e 22-8412 - Plantão aos

Sábados até as 18:00 horas.

I

/' I

viço e garagem. OK. Infor-
mações VIFA EMPREEN­
DIMENTOS IMOBILIARIOS
LTDA - Rua Tenente Sif­
veira, 21 - Sala 102 -F=ones:
22-1660 e 22-9658 - Creci 37

...

. ,

CASA TRiNDADE - Can 171
m2 - Contendo: 3 quartos, 1
suite, banhei ro social, sa Ia.
copa. cozinha; área de se r­

viço, dep. _ com peta de em­

pregada e 2 garagens. Trata r -

A CAMPOS - Rua: Anita
Garibald, 19 - Sala 6CX3 -

Fones': 22-7390 e 22-{l412 -

Plantão aos Sábados até ás
18:00 horas.

CASA 8\11 COQUEI ROS
-Com 2 quartos, 1 suite, sala,
l::anheiro social, dep. co rn­

pieta 00 -

em p-egada, gara -

,

gem, área de servi ço. Preço:
Crs 700.000,00 - Tratar - A.
CAMPOS Rua: Anita
Garibal di, 19 - Sala 603 -

'Plantão éDS Sábados às 18:00
horas.

OPORTUN,IDADE - Vende-se
,casa de Alvenari a à Rua
Duarte Schutel, 13 - com-ser­
vidão pela 'Rua Amo Hoes­
chel, próximo ao Edifício da
Polícia Científica, Tratar à'
Rua Trajano, 25 - Sala 1 nesta,
eaplt es .

Al.,.UGA- SE - Casa de al­
venaria CX:>JT1 5 côrnocías ."
Toda acarpetadã" . Sito à Rua

.
'

Irmãos Vieiras, 39 - EMI CAM-:
PlNAS - Tratar - À Rua
Trajano, 25 - Sala J - nesta,
Capital, ou pelo Fone: 22--
0071.

CASA '- RUA MARIA
CLAUDINO DA CRUZ
Com 3 quartos, sala de jantar
e estar, copa e cozinha,
banheiro social,. área de ser-

DECORAÇÃO'
VULCATEX A PARTIR
DE Cr$ 75�00 m2
PA PEL DE PA RED E
Cr$ ,';Y,OO m2 .

TAPETES E CARPET
A PARTIR DE Cr$ 130,00 O -

M2 COLOCADO
GRAMA NATURAL EM
ROWS
Nlaiores detalhes com Ber­
nardo Veneza _ Decorações
Fone:
44-429.4' e à noite 44-482'8
Rua: Cei. Pedro Demoro',
1711
ESTR8TÚ

INSTITÚTO GAGUOTrI
EST�TICA FEMININA - profa
Maria Inês G INASTICA
REMODELADORA, MAS­
SAGENS; \ BANHOS DE
PARAFINA, FORNQ BIER E
SAUNA A, VAPO�- itom­
piem entos EspecíficOs, para
eliminaçao de: Flacidez,
Obesidade e Celulite - DE­
PILACõES Ru'9: Souza
França, 20 - Esquina: Rafael
Bandeira - Centro - Fpolis -,

Atendim €flto de 2a a 6a feira
, das 14:00 ás 1&horas ou pelo
fone: 33-1?61 após as 19:00
horas. ,�

.

A CAMPOS - PINTURA E

�'" .,:.
.:

�
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ARACY -VAZ
ESTREITO·

VEN DE-SE POR MOTIVO DE VIAGEM,

"INDUSTRIA E COMt.RCIO DE MAQUINAS".

SERViÇO:'
TORNO MECANICO .: SOLDA EL';TRICA -,

'OXIGEN-iO - PLAINA - PRENSA - JORJA -

FURA'DEIRA - ESMILHADEI·RA - ENFIM.SER­
Viço - DE MECANICA LEVE E PESADA

-

-

TRATAR A AV. MARE=CHAL CASTELO BRAN-
CO,37 - CAMPINAS NO HORARI.O COMER": '

CIAL.

BOUTIQUE CHEZ MOI

Liquidação' Total Artigos com até 50% de

t1esconto - Centro' Comercial A-derb,,1 Ramos
-

� -

da Silva-Loja "6-

Somente este mês.

me,35 _,30 andar - '5aI,a 3:>3 -

.

Edifício Daux Baoaba id
Fones: Cons. 22- 7514 - R es ,

44-0319.
....

...... '

'GE� IATR IA CUNICA GERAL" _
....

- Tratamento e prevencão da ....

arterioescleroses DoerÍcas e '_ -'.--)c,,�:
Si ntom as p-ecoces I dÓ �

e n-
.

, '4
velheciment"o. DR. GUI- •.:�
LHERMO A GODOY. Mé-

�" J�:J
dica diplomado pela Univer- ,··'.H�
sidade de Buenos Aires. .'" �

Mem bro titular da Asso�,
dacão IVIédica Argentina." �- <'�

;

Aténde com hora rnarc.ada '�....,���
Fone: 44-3503 - Rua: São .� ,.

J osé, 215 - Estreito. "",,'

ONDE COMER�-'- ���h '�
RESTAURANTE ,E BOJTEo;_�._ �
CHARRETE .: .

Um -Res- �1
taurant

é 'muto fino, com .....f',
cozi nha internacional e pratos ", 'r-'

aqui da terra. Som discoteca
estereofoni zado , Av. Central,

\

462 - Fone: 66-0308 - Bal- ,

reário de' CANASVIEIRAS
Fpolis. '

'R�
,._.

-� ��

r

MO�O GARELLI - Vende-se:
Ano 77 - Informações: Rua
'Germalo, Whenda usen, 76 -

Ou pelo Fone 22-749:4.

DENTISTAS,
�.,

DR. NILO' St:RGrO M. 'DE
SANTIAGO - 'CIRURGIAO
DENTISTA - Cons. R ua dos
IIhoos, 2 - Ed. Jorge Daux

'-­

a/Ioia 7 - R esidência Fone: 33-
0023 - Cre.d. - Ipesc - Fund.

,

�
Celesc - 'Horârio de Trabalho:
17:00 às 21 :00 horas - Ex­
pediênte de Segu nda .a Sex�
ta.

LIMPEZAS·
UMPA_ FOSSA - Limpeza de

fossas, desentupimentos com

rréquinas importadas. Lim­

peza de fundações de edi­
fi'ci os. Rua: C ap1 tão Augusto
Vida I - 3257 - Fone: 42345.

TERRENO· - JARDIM STA.
IVION ICA - O'tirno terreno
corn 360 m2, pelo preço de
Cr$ 120.000,00 - Tratar - A.'
CAMPOS Rua:' Anita
Geribaldi, 19 - °Safa 603 -

Fones: 22-7390 e 22-8412 -

Plantão OOS Sábados até às
18:00 horas ,

-
DR. ERNt:sT GRIMM-
CLlNICA Mt:DICA (GffiAU -

'

Doenças cío . Sexo - Orien­
tação Conjugal. Novo En­

ooreço; R: Marechal Gui Iher�
TERR8\lO
CALAf'O

-

Cuidado' com
c Vatame�to dê Gás

-

Na ElETROGÁS' p�as, p�ra, �oda linh,a de

gás. Agente autorizado:, Brasil/Semer/ Ger.al
. -

Ofe'rtão: l�mpião ,8 Liquinh'o apenas
Cr$ 200,00

Atende a domicílio
Rua Cons. Mafra, 91 -

Fones: 22-1202 22-6538

.. '

..
-

... -
,

,A

·LUC/ANA

Rainha dos Aviernentos

Linhas _ Lãs _ Botões - Viés ._ Elásti(os�,.
rudo para Costu'reiras e Alfaiates.'

'Artigos para pre�ente.� e Biiouterias.
Diretamente das Fábricas:.' Lanteio1as ...

/ Vidrilhos, -. e Mi�an9as .

VEJA ,'NOSSOS PREÇOS': I�a: -Vidal Ramos, 58
� -,

_ Ed. Jayme Linhares.'

Existe Ullla coisa elll COIHUII) ent,re

I
lindas residênci�s e ell1presas,ill1portabtes.
Móveis °es' ecia

-

s Decorallla'.
ualidade e be za na Ine-dida certa.

ar má r ios. eetantes- cozinhas· balcões· divisorias - �quipe de projetistas e decoradores

""'- o'

I

rua santos saraiva,�"'\55/fone: 442653
•

"

,
�, l'

�I
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-

•

..., . .#Ir,

1;::�" r. ·C�_AS'SIF'I,C,AD.O�.,S"_t; .,

�--..t :oIt.·
"_

.

-

_ _

__

�
....

::-������������to.

Ótimo terreno com 600 m2
POr: apenas Cr$ 140.000,00 -

Tratar - A. CAMPOS - Rua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala 603_
- Fones: 22-7390 e 22-8412 -

Plantão aos Sábados até às
18:00 horas.

'

..

f. .'"

..

"" .

--

-. ....

� ..

",
, �.:;;

.""'. BALNEARIO DANIELA

t- ,::.�
Terreno' com �60 m2 a 100

,

".
rrietros, da prara. Tratar com

� Marco - Fones: 44-3314 e 44-
.�:.: . ',_ 3511 - Rama 005.

'

,

�� �,

>. ,
.�.�

�-'"" "\�_;\ocl;' :-....

_.

Tire sua carteira de motorista financiada em

--3,_4 oU/até 6 veees, Pàra, Funcionários
Públicos e seus' famiiiares o

financiamento é de até -12 vezes.

-, Rua. Fulvio Aduccl , 1.189 . Estreito

:.(pertirit:to da Casado Conatrutor )

','

..

�
_

.

_

_
.

�.f;..� r--

'._ PRESTO_. lABOR -;
- 'ASSESSORIA E CONSUlTORIA ,DE .PESSOAL S/C troA·',

,

......
'

. ..'..
•

.

, !.
'

•

P��a xv de Novembro, 2� . sala 401- ·Fo�es: 22-�6�1 e 22-96-81 .

'CENTRO DE IREI,MAMENJO PROFISSIONALIZANTE DA P-RESIO LABOR.
Rua �e'ipe 5(h'�idt, 25 - 'SC! -andar - _ert.ura- fone:.22-73-S1.

....'p- CURSOS:
" '

Na con�inuidade- sua programação de treinamento âe seus �rvidores, para 1977. o I;'$-:�'�w,­
titulo Nacional de Co1onização e Reforma Agrárla, em Salta Catarina. iniciou seXta�/eira' úl-:'�\
tima, o curso de Protuguês e Redação O�ficiai, ministrado pe-la competente professora LIA
,ROSA LEAL, obedec�o a politica de cursOs do Govemo Federal. Oportunamente, ser6
realizado o d� Administração de MATERIALlparalosfuncionários c:h INCftA.

.

. - ,

&-

SECRETARIADO:
Inicio dia 22108Jn, se-gllnda-feira de 18:45 às 22 horas, çonstando-de:
Português Básico

.

Redaçãt:YOficial
Rela"ções· Humanas e Pübjicas

,

TécniCéJs de _Secretariado
Técnicas de, AfiiiJuivamento
Etiq t!-eta., Se ') i ai

�tica"'� Profissional
Maternárjca- -

. Legislação.
, Datilografia (Máquina Elétrica)
CARG.A HORARIA\: 200 horas aulas.

-

'" DATlLO GRAFIA:
.,�-

.

..
;

........lVIãgu i naa E lét ricas.
>'.,-:,,� Pela M�anhã: das 8 às 10, 10 às 12

:.� ; <À Tarde: das 12,às 14, 14 às 16, 16 às 18, 18 às 20, 20 às 22 horas de segunda a 'sexta.
�

� "t _

(:t�: � AUXfUAR DE CONTABILIDADE:
. ,;_'

,". íi)íciq, previsto' para o dia 29/08, co� encerramento de inscriçõés para o dia 26/08, car�
, : . bor ár ia de 120 horas aulas. Pecíe-secrue os candidatos tenham, no milirno, o 1° grau c:n111�

_ ,f. pet_(), que cursem contabilidade, ou que trabalhem na área.

�'� , .
-'

..
"'-TO,DOS OS"CURSOS SA0;JYIINISTRADOS POR T';CNICOS DE ALTO NIVe.. E SUPER:

, c, VISIONADOS PELA COQRDENAÇAO DO CENTRO DE TRBNAMENlU DA PRESTQ!
,

.- LAàoR, EM FLORIANOPOLIS.
'

_- ..

,,"
2.-,

./.

o mel
. ::_

im
ócio

Localizado à BEIRA MAR NORTE .(FRENTE) com fun":­
dos para Alte. Lamego. Todas as unidades de FRENTE
PARA0 MAR� Construção de alto l uxo com apenas 2 apar­
tamentos por a'ndar, com pos'to de galeria, liVing, lav.abo.

, sala de jantar, área integrada ao livin.g, sala íntima, saia de

refeições, ótima suite com dormitório, banheiro priva tivo e

dosed duplo, mas 3 ótimos quartos 'com banrref ros sociais.
Copa, coz iriha. despensa, grand'e área de seryiço, depen­
dências oorn píet as de e.mpregada e 2 vagas para veiculos.

10 aridarescorn mas 2apartam.entos de cobertura com

-562,2'1 m2. ,

•

·

Ediffcio 'cor:n todos os requisitos mode rnos com. centrar
única de gás,' 2 aparelhOS de' aT retrigerado,' ele­
vadqr�,_ de - luxo,. esqi.Ãadrias I de

_ alumínio, ar­

mários em bJtidos aú§ o teto, inclúsive no quarto de em-

pregada. -

'-

·

Area de 'reçreação coherta. Hall social e galerias, ern
rnárrr-ore .im(.)Ortado.· Carpet de 6 mm, azulejos decorados
atê o teta, pisos vitrificados com escolha do proprietário.
.Louças , ferragens de lux;o. Jardineiras frontais e laterais etc

EOIFICIO UTRILLO

POUPANÇA BVl 36rneses com saldo financiado em 15
anos ,:' Entrega prevista para Maço/78. ,

p�t'J T�C? NO LO CAL; inclus.ive 'sâb-a_f!o, domingo' e f e::.
,nado."

. _ __

'-
_

PLANTA0 CENTRAL A PÇA. PEREIRA E OLIVEIRA
14 Fone 22-1766 ram at 42

, .

�. . �

..
-

..
-

EOIFICIQ _EMEOAux -

Localizado na zorra CENTRA L da ddade,�.cóm f.rente para a.

PRAÇA PEREIRA E OUVEIRA, com 10 pavirnervtoe, 4
uni dades� por ancíar, '

'

,

Dotado de elevador'es de alta velocidade e 'demais carac­

ter jst icas' de unidade de alto ruxo.-
-, As unidades são projetadas para permiti_'" eub-cíívísões , con­

forme finalidade a que se destinam, com instaiacões sa­

nitári as -privativas,.,. corn ampla' área de circulação 'e venti--
laç'áo. !

Esquadrias de alumínio CXJm vidro""ti� prq-sol, p íso acar­

petado e todo matêria de 1 a qualidade.
Entrega em Setern cro/77.

'

EOI F1GIOVICTO R
MEIRELLES-

'Con_strüído� em LQCAL NO­
,BRE, ra, Avenida OTHiGN;
GAMA O'EÇA e RUA 80-

_'

CAIU\AA com entrada, de
· garagem pela Alte.- Larn eqo ,

1- com vi sta para o mar.
· \.__
Excelentes ;... apartamentos,

·

corn po'stos de grange living
· corn ftoreira - projetada, e

ótimos cíor rrritórjos , sendo
um suite com ba nheiro

.. privativo. Banheiro sacia I,
copa, <x>z'inha,[ área de ser-

·

vi ço, dependê nci as co rn­

-ptetae 00 aTI (:regada e vaga
.

. para velcrrlo,
�

-

-

POUPANÇA EM 36 MESES, com saldo financiado em 15
anos.

PLANTA0 CENTRAL A PCA. PEREIRA E OLIVEIRA 14
, ,

Fone 22-1766 rama 42.

Troas as peças acarpetadas;
azulejos decorados atê o teta,

- piso ,vitrificado, gás cen­

traHzado, salão de festas área, .

de recreação, etc.. :'

PoUPANCA BVl 36 MESES
com fi narrci ern ervto "do sald�
em 15 anos .

PLANTA0 Nà LOCAL, in­
,clusive sabado, domingO, e

feria:l.o .

'PLANTAO CENTRAL /}.�
PCA. PERBRA E OUVEIRA,
14 - Fone 22-1766 rama 42 .

..

•

... -TURiVlAS
-

LIMITADAS
-

... -

...

«, -

•

- ...

-

.....-
: ;0-' ....

I .

'SUPLETIVO. .1-0 E 2-0··GRAU'
curso

. . ..

.-
..

'.'

ATRfcULÀS-···.···�.lRUA··ATIwANO -.1
.,':::',_ ':, .. ;..

'

.

': ',' ,':;.,,,_� >� ..:, ':
..

>' -:,-'" ';' ,-o -, '

.-:,:_" ::it:: ,_� ..

:
,. ,1

.

,

. '--- . z,
.•• ::- .:"_

·.·.$io ANDAR .

,

\

, ,
.-'

."."

.�

•
=.' ...•..

<

.....
-

,.,.�
�.

.
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Ern bor a de forma filosófica, ,a

Meteorologia começou a 'se corpo-
riuoar como ciência corn os gregos.
Aristóteles, utilizaricío conhecimentos
de Astronom ia, estabeleceu algum',as
normas em relação à umidade e con­

densa ção de nuvens, info.rmações que
colocou no livro Meteorolõgica, que
�er dizer IItudo acima da terra",
or iqiriar-do-se ,

. daí,-o- termo Meteo­

rologia .

A i da na própria Grécia, houve' es­
tudiosos que se preocuparam com a_s
direções do. verrto , tendo. sido c orrs­

trurda em Ateriaa , a Torre dos Ventos.
A Meteoroloql a" com eçou a tom ar

forma cientffica com o acíverrtocíe ins­
trumentos _como o termôrn etro , o

barômetro, o higrômetro e outros. -

Corri 18 alOS de, idade, nosso

conhecido professor A. Seixas. Neto,
'sem qualquer influência, corn eç ou a

estudar astronomia com um antigo
professor" mas este estudo implicaria
numa série de conhecimentos prévios
do tern po , o �e fez com 'que se vol­
tasse à meteorologia, estudando com

o' .professor Juan IJagsich, da Univer­
sidade da Argentina, e após com o

professor. José Maria Berjeiro , do lres-

...

�-
.

.

,.

.� ..

tituto de Est udos Superiores do
.

Uruguai, co siderados po.r· . Seixas
. Neto corno

.
autênticos UMestres" no

assunto: aprofundou-se mais e rn aia
"

na matéria, com fim apenas particu lar,
que mais tarde tornou...se de interesse

\.

.
"'_

....

. '(....

e f as

to, os

n-a.

s e doan
�'1f' F3�portagem de .Alda Inês MU LLER

'�"1Fotos de Celso SANTOS e Maurlcio dos SANTOS

comum.

.

- 1'M inha estação foi estabelecida

para uso particular, como componente
de trabalhos de astronom ia, e tem

como coordenada estrelar Gama, da
corretel aç'ão Pvxi di s ou constelação da
Bussola. Os aparelhos de uso' me­

teorolóqi cos comuns são o termô-

metro, barômetro e instrumentos de'

mEdição de umidade do ar, etc. Com
o tem IX> por.êrn , a necessidade obrigo u

à elaboração de outros aparelhos Ferrada, do Chite , outro grande
adaptados, no percurso das pesquisas, meteorologista, um cbs únic os. no

e hoje, estes �arelhos já sorrrem uma mundó calculador de órbita de co-

base de 50 unidades, cada qual com metas de grande curso, e tem igual-
destinação especifica",. rnente seu trabalho feito particula r-

,

No. Uruguai, existe um obse rv a- mente. Reyes,"': <x>ntinua Seixas N.eto
tório particular de nome Anta res, cujo - tem prestado grandes serviços à

proprietáriQ é taxado de 'charlatão, e agricultura do Rio Grande do Sul. é
sobre ele nos oorrta Seixas Neto: IIEste Uruguai, e as previsões" feitas pelo sis­

uruguaiojchama-se Reyes, e é um dos tema de análise estatlatica, .che.gam a

maiores m-eteorol·qgist�s.daquele pais. um coeficiente de perfeição·tão gran-
.

Seu observàtório, cujo nome resulta oe, que os erros não atingem 10 por
da posição do mesmo, isto é, embaixo

.

oerrto , o que deixa _apavorados os ór-·

da estrela Antares, é um dos melhor '.gaos oficiais".
..

equipados e completos. Reyes tam- Seixas Neto tem-uma opinião for­
bérn foi alunõ de José Maria Berjeiro, ,mada qü'anto' à acusação- de charla­
uma -

sum idade no aSsunto. O' adjetivo' tanisrno em relacão a Reyes e M urrõzc

que lhe deram, e ainda lhe dão, é por "IISer charlatão é 'ser càmo esses'dois,o
. ser

.

Reyes �pI�tarl1ente lindege_n.- mundo .prectaar ia
I

de mais, gente
.derrte não tendo ligações corn como essa do que de I'doutore�" rio

narihvrn Ilgrupo" ou órgão o ficle F'ern .assunto".
.. razão da grande rival ida de �xisJ:ente rio

<

• Um a vetdadej ra ojerlza é o. q ue o'

.�tO!. O rrtesrrjo éCQntêçe corrj Mun.õz�. professor A. Sé.ixas 'Neto nutre pe1a

....

frase "previsão do tem po". - Isto não
exi ste - diz ele - em realida de, o q ue se

faz é urna pos.sibitldad e de compor-
.

tarnerrto da atmosfera. ·Ess·a possi­
bilidade é calculada para detenn inado

perbdo de tem IX> e. em determ inado

local, tendo em vista os segujn'tes
par âmetros: movim alto* das isóbaras

(progressão da linha de alta pressão) e
variacão das is óterrn es (variacão da

linha' de tem perat ura)
,

so bre o Iocal. !
Esses dados se desdobram em seus

corn porierrtes suplementares 'como o

vento, deslocamento da atmosfera da
zona de isóbara elevada para a zona de
isóbara balxa , Quant0 mas baixa for a

·pressão em determinado lo cal, m�s"
-alta será a temperatura ali, mas ·fortes·
·os ventos ocorrentes e' mas .elevado o

'

hdice. elétrico e de umidade. Por isto é·

'que toda a zorta-de baixa' pressão é

zona tempestuosa"._ .

.

, .

Segu'1do o professo r iA. Seixas ..

; _.

Neto, as estações regulares e satélites
.são coisas recentes, sendo qúeos ul-

.

• .'. s, \

trrno's são utilizados some_nte para",-'
através de fotografias, localizar a �

posição de rnasaas cictônica.s.
- IIEu, JCX)r exem pi o - segue - ·u tifizo,;

a passagem dos- máximos e mínimo.s
esobári ces, para efet uar o esta bele­
cimento da zona' de pressão OCOrrente
num raio de 50 quilômetros" e por des­
dobramáitó dos parâmetros prinêi­
pais. S�;o feitos,' então, os índices de
com portam alto da atmosfe ra n o local
(o que rcom umente se ch ama ::pre­
vis�o, do tem po "). r

As J,Jrev,isoos ce tem po , form uladas
pelo professor A. Seixas Neto, e tarri­
bém pelo'Ministério da Ag ric ultu ra ou

Aeronáutica, são passiveis de erros, e

desse assunto foi solicitado ao profus­
g:)r esclarecimento sobre infotmacão

./
.

.'

dada na televisão, quando afirmá u Q,.
fim do inverno.' Diz Se ix as" e-to :

"N ão gosto de voltar atrás no <::f\Je
digo, e muito menos de' dar ju stifi­
cativas. É provável que terrb.a, b avi o

alg4m . mal-entendido, já lle;' ta lar
cí ero e sintetizadamente sobre um a s-

aurrto Com plexo, e coriseq uir se fazer-
entender não é muito f�cil Sem

querer me desculpar;�tenho que es­
,

darecer que. nunca existe um a p re­
, visão exata, a não ser que esta seja
feita de hora em hora, mesmo assim

,SUJeita a irregulaidades, não de

, previsão e nem instrum errtat. m as sim
'dos fenômenos intermediários,- difíceis

: de catculas, Como os parâmetros (ins­
.

trumentos de meteorologiaf são -to.­
maios pela ocorrência básrc"a, f ioarn

� sujeitos à erros de vartação que.
. chegam a alcançar. diferença de .10
horas- entre o fato prevf sto- e o tato â
·ocorrer.

_ ...

Além. diz Seixas Neto:. � II'At al­

mente, no carn po cl irrretoró qico não
está mas· existindo est-acão do ano

,
-

�. I

definida: O que ocorre é que na at-
o mosfera atual não há mais' regu ari­
,dade na mecáni cavde deslocamento,
devido à quei'ma de seus corn po'nerrtes
de hidrogênio e oxigênio, em virtude
de explosão nucleares, falta de flores-

"tas., etc..; -- IIDentro de 10 anos nã<?
'teremos mas estações 'do .ano defi­
'nidas. a clima serã.--uniforme, com

.oc'or rêrrci es de frio intenso no ve rãoo'u
IV. ce-versa, dependendo unicam ente

das zonas de presaão .de orrérrtes" .

ot"'-p--
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